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Anuncios corrientes. J a línea del cuerpo 8, pesetas. 
Escuelas mortuorias: una colnma¿, 
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PJaaift-de.ia-asa&feaa, coa los ftltzsaos teiegr^naa ^ leticias de Madrid, ggo-jiaciasy ̂ ztoaajego. 

E L CABILDO D E L SABADO v i d a a l i a t a — á pesar de sos pujos socia-f de aquellos qua ostentan cargos dejea-
l í s t a s—ea vez de r edue i r l a orden del ] rse ter const i tucional hac ia Sus cesso-
alcalde, cen t ra é l , A laa proporciones!TZB. ¿Sin l imi t ac ión? E n manera afea
da un case, s in t ranscendenc ia n i con- ]na . A h í e s t á todo e l c a p í t u l o s e g u r o . Prácticas poco consOtaciosaíe , V h b . d , ( ( i . , . _ 
c a t e n a c i ó n , humera roquendo ex auxí-g t í tu lo segando del l ib ro segundo de lpo 

L a cues t ión p lanteada por e l s e ñ o r l io de l a A s o c i a c i ó n de periodistas,— y t o i g o P e n a l para cas t igar loa delitos co-
Caro R í a ñ o en e2 ú l t i m o Cabi ldo , no e a 

. n b a l a d í eomo, m i r a d a superficial* 
mente, v _ u d i e / - a a n i d á r s e l e á cualquier 

r epub l i cana , p l a n t e ó 
v e r d a d » » e l e v a c i ó n ae icteas,^r«fifíff 
dose h¿intervención fefcUPW* ea 
l s adminífe « a c i ó n m u n i c i p a l , comoi un 
c o m n S « n > ; n de l a misma , « r í o s r é g ; 

a l so poder ó c e quere r é s t a pres tá i -se lo I metidos con -ocasión del e jerefé ia de'dcs 
por razones ^ue no'_ BOU_ del caso—se ¡ d e r e c h o s individuales garantizados por 
hubiese dirigido* á todos ios pe r iód i cos 
locales, diarios é no, nutaaces e l i n c i 
dente personal : se h a b r í a elevado á 
cues t ión de s o l i d a r i d a é p e r iod ís t i ca (deB • 
c a r í a n d o los motivos de orden in t imo y 
personal del a lca lde , pues los pe r iód i 
cos no t e n í a n pa ra q u é e n t r a r en e l uso 
ó e l abuso que de su p i t u c a ó de.au l á 
piz h ic iera el s a ñ o r E e ¿Relies, 

ía Cons t i tuc ión y los tr ibunales de jos 
tieia pa r a ap l icar lo , de igua l manera, 
que e l resto de l a c o m p i l a c i ó n . Todo ¡ó 
que no sea esto, es i n c u r r i r en una cóii, 
fuefón de -

tas y L ó p e z S á e z , qu. , u rSo a f d isent i r solución hubiera cído un ¿ r iun fo c 
e m p e q u e ñ e c i e r o n e l a.. ' * i á n á 0 i 0 . e n u o a pleto, pa ra los periodistas, bien obte-
e l ca9o concreto, eonvirv P r i v a t i v a d o | n ¿ e n ( ^ 0 I a r e v o c a c i ó n de IÜ orden, bien 
c u e s t i ó n de orden i n t e r i o r v

 D - 9 r e g r i n a f Provocando la d imis ión del .a lcaide . 
^ E i «sitar RfiVíiUp.a no simn trazar-

cada por 
nable en ios hijos de l a r evo luc ión , | á 
raeter izada per la divis ión de poderes 

que esa que . y a presagiara Ar i s tó t e l e s en BU 
Política. 

Como presidente del Cabildo, tamco
co es digna de lea la conducta del señor 
L a C h i c a . Los presidentes no discuten' 
nunca con los presididos. Deben ser di
rectores i m parciales do los d e b a t e s ^ 
cuando las c i rcucs tancias Jes impiden 

loa alcaldes, p a r a « l i t a r ISK , pueden! , , L i s e ñ o r Kevs l í ea no supo t r aza r e u £ u s a r de impa rc i a l i dad , b i sa p ó r q f e 
t e o r í a , de que los periodista* { v a c ¿ . ¡ l ínea de conducta en asunto/que tanto^les falte aplomo y sangre f r ía ó bien 
ejercer ó no su misión i n f o r m a l . I a e J le afectaba, pero tuvo l a suerte de que8 porque sean ellos lo* áiiPriiíá*»» a* t e r c e r o no su misión ímoruicii,- j a e . ! i e arseteoa, pero tuvo i a suerte ce que ¡ p o r q u e sean ellos los discutidos Se 
modaraente, s e g ú n l a forma en q u v su-¡el señor Caro, p i c á n d o s e de m i r ó n , p ro- i recusan á eí propios y abandonando 
go,3e produzcan, s i r§4&?tar 8?« pSw ¡ m o v i e r a un debata .en el Cabildo s i - ¡ e l estrado bajan á los escaños a d í e 4 
Gaclones. • •• \ - l u i e n t e . Mas el s e ñ o r Caro, qua a t a c ó ( t i r en condiciones de ' p a r i d a d con Su 

if-j del 
Pr ie to 

Imprenta. Manaei p^g 2 

los vicecd 
posición é e no ha lugar ¿ d e l i b e r a r , dan-1Modesto E s p a ñ a , i ngen ie ro ] 
dose á sí propio un voto de censura con ¡ O b r a s p ú b l i c a s : don F i a n c i s e u 
les votos de sussmiges , porque sino ha J Moreno, arqui tecto , y dt-u A r t u r o F i a - f z a , de Honduras; don Lu ía P e í ™ ? 1 

bía lugar á del iberar y no era p r o e e - f m á n , deci3&& do los v e t w i n a r i c a muni? jde B é l g i c a , y don A n d r é s A r e n 

don E m i l i o Manuel deTt f lena , de C h n . 
cónsu les , don fcrfí» 

dente l a discusión ¿por q u é l a a u t o r i z ó I c i paies. 
el a^ñor a lca lde durants u n a i i o r a lar- i Sse-atareos, don Manue l L ó p e z de l a 

C á m a r a de 
S a f a a i Pea -

ación, m i 
Savi* ¿nunca , 

es Indus-

T u r q u í a . 
F u é aprobada 

anter ior . 
E l s e ñ e 

c-

j de-
ac ta de l a 8 6 8 i ó a 

r decano dio cuenca da-h»i« 
comunicaf.o á las sufcorida«!íes 1 « n " 
brea de los i s d i v i á ü p s que c*moonín?' 
junta d i r ec t iva , h a b i é n d o s e -eéibido 8 

mismas en f o r C i a las 

ri Aica de Sociedad 

L a prensa, en un r é g i m e n de p u b í l - | - . ' ""adámente el p rob lema en su fondo, ¡ a d v e r s a r i o y bajo l a autoridad de otr© 
c idad , como lo es el c o n s t i t á c í e n s l y s 1 * ^ desacertado en l a fnrn,^ *¿?»i*tóM»¿s.-<* 
d e m o c r á t i c o — c u y o centenario SQ. na 
celebrado recientemente—tiene e l de
ber 9 e l derecho'de fi-calízar l a marcha 
adminis t ra t iva de las Corporaciones 
populares, de c r i t i ca r l a conducta de 
loB gobernantes—meros mandatarios 
del pueblo—y de censurar sus deter
m i n a c i ó n et». Todo ello ¡ n a t u r a l m e n t e ! 
a j u s t á n d o s e a l a s l e y e s — q u e son las ner-
m á s sustitutivaa del capr icho y l a ar
bi t ra r iedad absolutistas—y respondien
do cada c u a l de sus actos y de BUS pa
labras , inspirados, aqué l los y éstos, por 
l a cu l to ra , l a é t i c a y l a e d u c a c i ó n pe
cul iares de cada uno. 

P a r a fac i l i ta r BU mis ión á les perio
distas, desde loa altoB Cuerpos Colegle-
iadores hasta loa modestos Municipios , 
habi l i tan determinados espacios, donde 
aqué l lo s puedan oir b i e n , y c ó m o d a m é n 
te tomar notas de laa sesiones p ú b l i c a s , 
en beneficio de l a fidelidad de l a refe
renc ia ; permiten l a entrada de .un l imi : 
tado n ú m e r o de reporteros en las ofici
nas y salones de conferencias; y las 
autoridades con ju r i sd icc ión , suelen, 
a d e m á s , dar audiencia á loa_cej>raaen-

en l a forma, por I presidente, 
' á e t i e a a parJamentariae. Eí s e ñ o r L a Ch ica , olvidando estas 

explicaciones a l reglas elementales de i a discus ión, -in
t e r r u m p i ó a! señor Caro RiaSó siempre 
que se io pidió e l cuerpo y a b a s ó de su 

tas, en manera a lguna deb ió w... - - éa ;autoridad presidencia!, i n c l u s o ' p a r í . 

eBiSv*a 
olvido de îàe j . . . 
U n a va» pedidas *w. sa í i s fcehc és-
alcalde y 'no h a b i é n d o l o ^ ' "mpezar 

del d i a . : 
P r á c t i c a s son és t a s , que las costum

bres han convertido en leyes, porque, 
a d e m á s , responden á l a esencia del 
consti tucionalismo, el cua l , basado en 
el gobierno del pueblo por el pueblo, 
considera á cada ó r g a n o en l a prensa 
como d i p u t a c i ó n de una parte de ese 
mismo pueblo cerca dé sus gobernan
tes. E l periodista, representa á su pe
r iód ico , y éste , á una masa de lectores, 
p o r c i ó n de pueblo mayor ó menor, que 
le comisiona pa ra que investigue y fis
ca l ice de qué modo sus representantes 
en é l Ayun tamien to , en l a D i p u t a c i ó n 
y en e l Gobiorno, adminis t ran los bie
nes comunales, .provinciales y naciona
les, y p a r a que le informe de lo que 
digan y acuerden BUS representantes 
en las Cortes. 

S i don Fel ipe L a Chica hubiera teni
do en cuenta estas consideraciones, 
a c o r d á n d o s e de que es un alcalde de
m ó c r a t a , — p o r lo menos de ello blaso
na,—no hubiera prohibido l a - e s t r a d a 
en e l Ayuntamien to a l s e ñ o r Rave l l s s 
e l d ía 10, n i expl icado el d í a 17 su as 
t e r m i n a c i ó n , en l a forma a n t i d e m o c r á 
t ica y absolutista que lo hizo. . 

B ien es verdad, que a q u í andamos 
muy m a l de p r á c t i c a s constitucionales, 
como var ias veces hemos demostrado, 
y el s á b a d o se e v i d e n c i ó ; pues n i el Be-
ñ o r Revel les , n i el s eñor Caro , n i e l se
ñ o r S á n c h e z Pue r t a , n i e l s e ñ o r Hor-
ques, n i el s eñor L ó p e z S á e z . n i e l s e ñ o r 
a lca lde , eintieron las doctrinas demo 
o r á t i c a s , y as í , c o n c l u y ó e l incidente 
con una r id icu la p ropos ión de no ha lu
gar á deliberar... al cabo de hora y nae-
tíia de cha r l a r hasta por los codos, me
dia docena d é coneejaleB. 

E l aeñor RevelíeB, director de El Ra
dical Andaluz, tiene un exceso de aco
met iv idad, que le perjudica tanto ó m á s , 
que l a crudeza de su'lenguaje y l a igno
ranc ia de laa t e o r í a s constitucionales, 
ignoranc ia indisculpable en un dema
gogo, que, ea el sentido estricto dê  la 
pa lab ra , es conductor de multitudes, 
pues a c e p t ó la jefatura in t e r ina del 
partido rad ica l de l a p rov inc i a , en un 
mit in celebrado e l viernes ú l t i m o . Esta 
ignoranc ia , unida á l a endemia grana
dina,—que c o n d e n á b a m o s hace pocos 
d í a s en este m í a m e Bitio,—del i nd iv i 
dualismo exagerado, aconse jó a l señor 
Revel les , e l día que el s e ñ o r alcalde le 
hizo v í e t i m a de su arbi t rar iedad, con
ta r e l caso, uno por uno, á los redacto
res de los diarios que fueron a l A y u n 
tamiento á hacer l a in fo rmac ión . Y ese 
no es el camino. 

Po r nueBtrá par te , e l redactor jefe 
del NOTICIERO GRANADINO l legó ¿ l a 
Casa Consistorial cuando e í Cabildo es
taba etape2ado,,y-ocupando sus puestos 
les c o m p a ñ e r o s de oí ros dos diarios 
de l a loca l idad . L l a m ó l o , e l s e ñ o r Ra-
v e i e s : p a r a decir le qua no le dejaban 
entrar , y e l señor ' 03c r ío , l a m e n t á n d o 
lo mucho, no pudo hacer m á s que ex 
presarle BU sentimiento é imi ta r á loa 
colegas que estaban y a tomando sus 
notas. D e s p u é s , no ocu r r ió nada m á s . 

S i e! s e ñ o r Revel les tnVíe ra coocien 
c í a del pape l que jaega l a p r e ñ 3 a es 
los r e g í m e n e s d e m o c r á t i c o s y no estu
v i e r a é l mismo atacado del v i rus ind i 

1 J30r_JSflJ©R3i?tErÍ2^ 
a l g o m á l f era una :cues t ión de doctr ina. 
L a ley munic ipa l declara p ú b l i c a s las 
aetiones, pero coico no hay sa lón capaz 
de contener á los 80.000 habitantes de 
Granada que tienen derecho á 3&ber lo 
que discute y acuerda e l cabi ldo, ese 
deféeto lo subsana l a prensa. Por eso, 
ia discusióa, concretada a i derecho que 
sa atr ibuye e l alcalde, para impedir e l 
acceso á l a t r ibuna ó mesa de la pren-
3a (esté és ta donde e s t é y tenga los pu 
pitres que-tenga») é un periodista por 
cada per iódico , es oportuna, siempre 
que un alcalde consti tucional Ee permi
ta olvidar las eseneias constitucionales 
y d e m o c r á t i c a s , como en el caso que 

á discutir con él, porque é3Ío, aOe 
de antiparlamentario—es aforismo d é 
todo cuerpo deliberante que con la pre
sidencia no se discute—coloca en s i t úa 
ción desventajosa s! presidido. L o per
tinente era presentar una p ropos ic ión 
de censura, que hubiera obligado a l 
señor L a Ch ica á dejar l a presidencia, 
colocando en plano igua l á ambos con
tendientes. Por no hacerlo as í , tuvo el 
señor Caro que sufr ir var ias interrup
ciones, y consentir que conc luyera e l 
debate con un acuerdo r id í cu lo , como 
ei de negar l a per t inencia de discutir 
aquello mismo que h a b í a n discutido, 
e m p e q u e ñ e c i é n d o l o , BÍ, pero debatido 
ampliamente. 

L a .distinción de semanarios ' 'y d ía-
riGB, que hizo el aeñor S á n c h e z Puer ta , 
no era pertinente, y menoe, l a tacha 
de inoportunidad puesta á j a j a ign f . i ón 

p i ó señor Revel les hubiera sido c a p » S j ¿ o . t u r o Cengreso 
de aconsejar á den F e l i p e L a C h i c a , u ' i t f i 
deeiaióa asea descabellada, ni q u o e ü | 
m á s ev idencia pusiere ía ca renc ia dsI 
dotes presidenciales de dsa Fe l ipe L * | p r c c e,< e ntv-- de Madrid, llegó ayer £sta capita1 

Chica . " 1 e! e>cdiputs.Mo .á Cortes don Lconat/ido Ortega 
Y :a p r u e b a ' e a t ó , en que l a v o t a e í ó G | A n d r é s

r - - x 

r e c a í d a no ha rosua í tó l a cues t ión . ¿ Q u é l - * S e ' e n c u e n t r a . ¿afeímo nuestro,querido ami-
*a á hacer e l señor alcalde, si un con- c o r r i p a n e r o de a c c i ó n d^n José Asenjo 
cejal presenta uaa p r e p o s i c i ó n que di- 6 ¿ e t o ¿ s v e r a s J c > í e s c a m 0 f i a J i v ¡ 0 . 
gs: E l A y untamiento acuerda hab i l i t a r ¡ * g , d o m ¡ 0 „ ó á « t a capital proceden 
un pupi t re en l a mesa Ge l a p r e " 
para cad& uno ds los pe r iód icos 

lec tura a l 
I siendo aprobado. 

Se- leyd el estado de ío rdoa ha*í¿ 
dose ca rgo á e éstos el nuev?* 

Se a c o r d ó quesea r e c a u d a d l a c i S 
qua previene e l reglamento. * 

nuevo reglamente 

Por unanimidad de. concedió u n votr* 
de g rac ia s a l señor ; decano del e u J ^ 

¡ K r V n \ ? S 9 8 : i O G e e a í f r e n t a l 

res G ó o g o r a y Respes , p o r 1^>Kae-" 
. J c í ó n aei « g l a s é a t e - .- -<¿e 

hayan cumplido con Jos requisitos de-
torsainados en e l a r t icu lo octavo de l a 
ley ds pol ic ía de imprenta? 

Medí te lo e l señor L a Chiea y a se só 
rese .del ssSor g o b n r n a d o r ' c i v i i , pa r a 
no proporcionar á los enemigos del se
ñ o r Canalejas otro plato de guato anti-
dea íoc i á t i co , como el servido en el ú l t i 
mo cabi ldo m u n i c i p a l , por l a m a y o r í a 

. . l i b ñ r a i - á e m o c r á t i c a de l Ayun tamie2 to 
-eBsntar ¡desde la Presidencia!una pro | de .Gransda . 

P!6iT,Úá* Barcelona; ddisTinguN'do ar¿t6cr; t a. p r i m e r I , ^ ^ í ^ f ^ S ^ f a A , é ¿ m I d ien te de infantería don J«a'¿ Zarate y Fer- Y°^l%t^ ns-.esy extranjeras. 
So hizo ecneter en acta e l B e n t i m i e n . 

Snández-Lieneres, .el cual ha- súío nnevamente 
| destinado al regirríenío de CóTd»iba. 

. * Anteayer tuvo !ugarenel C'rculo Ca 
la velada teatral que anunciamos en honor de§ - j WírtVftAn'-^í "JTV2 »Jt"-i5«í1"'0» 
hs damas q u ¿ p e r e c e n i los Rieres de Santa i g g f *« J f e , ^ » 

Las föfr&> m
.6*ál¡cas_dé la flota r\oríeanri6ricapva 

Como muestra de su 
poderío marítimo,Nor
te América ha enviado 
á los mares europeos 
ocho de sus mejores 
barcos de guerra, y á 
decir verdad, y sin em
bargo de los asombro
sos progreso?, que en 
mate riade._£C¡i!ist 

B P 

dones navales han 
do gallardas muestras 
últimamente los gran
des astilleros de Euro 
pa, esa división de la 
marina yanki. ha pro
ducido, aún entre los 

Hsticas de dichos bar
cos, son sus mástiles ó 
torres de enrejado de 
hierro, motivo saliente 
de la curiosidad de los 
profanos y de las ala 
banzas de los técni
cos. 

Según estos, los más 
J~ r-rrg/ . 'Vi. u.JrxÍTr 

Rita de Casia. 
Asistieron todas las distingeidas y bellas se

ñoras y señoritas de dichos tallere*. 
La sala estaba verdaderamente easplendida de 

luz y hermosura. 
Se pusieron en escena Mfiñnos en Herray la 

marcha de Cádiz, siendo todesr'Jos actores muy 
aplaudidos. 

La veJada resultó agradabi'ísinia. '-
* Ayer regresó de Madrid, el r e p r e \ ' ; e n t a n t c 

de los cultivadores de caña de azúcar dt M o 
tril, don Luis Cuevas. 

ARIOSTO 

F O B E S A S S A X i l t S S 

tó l icof t 0 d5-* C o r p o r a c i ó n , - p o r l a ~ £ M B C £ 
3 r d e ? ^ U 8 h a P r e s ^ o e l ^ ñ o r T e g é i r o S 

onaul de Aiemania así 

3 6 8 o r G u i r a u d . P O r e i í " t é ü t 0 ^ ' 
Se l e v a n t ó la ses ió» . 
Los r e ú o i d o s pasaron a l a s h a b i t s c í o . 

nea p a r t í c u l 3 r « s del señor conde de M i . 
r ava l le donde faeran esp léndidamente 
obsequiados con dulc.ts, pastas, vinos v 
habanos. • *. . * : f 

H i c i e r o n los honores l a hermana del-
conde a s ñ o r i t a Teresa Serrano Gava-
r r e y s u s encaatadopia sobrinas Maris 
de Lourdes y TereBa, Enr ique . 

_ Los convidados sal ieron complacidí
simos d e j a s atenciones que Ies-'dispeó. 
eó el conde dé M ? i a v á l i e . 

L a toilette del * e I s land 
ano de los acorazados'tJe l a escuadra 

arnercana. A l f iodo ü.™ d e l 2 s 

torres metálicas 

7̂— 
muy pronto introduci
dos en las flotas euro
peas, por constituir 
una innovación venta
josísima para la esta 
bilidad del barco, sus 
condiciones defensivas 

¿ S e o e s i t a V . fcspresOE? Fuen e» nlngo-
a& se loa hx.ze.-a. ¿ más g r o a k 
m e i o ' ^ 8 » U Í usas ó a r a t o s , oue ea él SO-
T I G ^ B K © «fKA'^ADZHO, donde todo e l 
ma te i t a l u > ha. renovado y l a maqaína* 
r l a d é 10* éJtij/ioa modelos. PuertaBeaL 
3. prínc.^P» 1 '-

E a la firma, eia àe Simóo, Acera del Casi-
oo, se acaba de recvbir ei 606. 

técnicos, grandísima sensación. \y su martM; además de ofrecer eiertas 

Una délas particularidades caracte\ ventajas en J.os servicias auxiliares. 

se deba t í a . 
Dada l a earae^prfafcipa ultrapnnqftr- , A y e r s e ^awgnraron en e! salón de actos 
waaa ia ea rac .e r i suca uicraconser- de nuestra Facultad de medicina, la serie de 

vadera del s e ñ o r S á n c h e z Puer ra , es C 0 n f e r e n c i a 8 q u e á m o d o d e extensióa nni 
discnjpable.su i n t e r v e n c i ó n en e i Ben- jversitaria se proponen desarrollar varios ca 
t idó que lo hizo. Los que no mereeenf tedráticos de la misma y de las que oportu-
p e r d ó n de Dios. . . b i de Canalejas, son ¡ ñámente dimos cuenta en estas.coiumnas. 
e l .pr imer teniente da alcaide y el pr i 
mer s í nd i co—demócra t a s ambos—dia 
cerniendo a l alcalde l a facultad ds per
m i t i r e l acceso á l a mesa de los par ió 
distas á aquellos que le sean personas 
gratas, y diputando asunto de orden 

A las-cisco de la tarde abre la sesión &1 
decano de la Facultad doctor Pareja Garri
do, que con palabra clara y elocuente expre 
sa el objeto de l i s conferencias y encarece 
sus ventajas. 

Antes de oir, dice, la palabra castiza y elo-
del doctor Escribano, habéis de oir . . . . .cuente 

Interior, l a in fo rmac ión penso isnea . f algunas mías, ni castizas ni correctas". 
Claramente se vio que á lo que í b a n | Todas sabéis que no me adorno'con piu 
ambos era ¿ defender a l a lcalde, act i ¡mas ajenas, pero no miento si digo, que hace 

tasía preventiva,'"s"g4 a e I método ideado 
por el insigne c i ru ja^ 0 espifiol doctor R i 
bera. . . . 

Los maravillosos resultaaC s fe fste P r o . 
cedimiento, admitido boy en toa.!*3 l a s - C ! I ^ ' 
cas del extranjero, son expuesto» . d e «odo 
admirable por el doctor Escribano. 

Refuta á les autores que quieren mezclat 
el nombre de Montbourg en- este método, 
analiza sus innumerables ventajas, cita el 
guacs de sus inconvenientes y el modo de 
evitarlos, y con una estadística de 230 caso», 
demuestra la importancia que hoy se te co 
noce y su inocuidad siempre que se aplique 
con la técnica adecuada, y después de déte 
nida exploración del eafermo. 

Pasa después A ocuparse del segundo caso 
á que aludió al principio y hace historia de 

2 S T o -liixtoo 2aa,c3.a 

—Estoy muy enfurrunchado con tu 
iluatro personalidad, i ncógn i to Bas i l io . 
¿Dónde te metes? ¿por qué me das esqui
nazos? 

mas loco. -Yofiovie escondo, ni trato 
nunca de escurrir el bulto. Tú eres quien 
st eclipsa. 

—No debemos reñir; quedamos en que 
no hemos pretendido distanciarnos. 

—¡Pues no faltaba másl Anoche dio u «a conferencia en el Centro 
— Cuidadito con ciertas exclamado-¡Radical de la c tíle de Santiago, el propa-

ms; esa que tú-has hecho fué la que «ace lga ndísta don A ktero Revelles, el cual cocí-' 
dt sus casillas á Felipe La (Skica en Zaj batió á la monas-qufa, abogando por la revó-
sesión del sábado último y por poco hay | l u c J ú a - _ ̂  
^ U i e ' n ^ - x - 7 . . . „ I E n una casa de l a calle de San Vicente, de 

—¿JSstuvistes en el Ayuntamiento? I Güejar Sierra, se ha suicidado á las ocho de 
—¡Naturalmente! hombre de Dios; \en-1 la manan» de aye:, Josefa Fernández Cara-

seguidita me pierdo yo una soleninidadlpos, ahorcándose;; 
que presida el gobernador civill -

—Ouéntame inter ioridades; algo ve
rías, que se escapó seguramente á los re
dactores encargados de. hacer las rese
ñas en los diarios. 

—Poca cosa. Me llamó la atención, en 
primer término, que Sánchez Anido no 
cobeetté á Felipe, limitándose ú pronun 
ci'XT -palabras que en nada podían com 
premeút'lo. 

—\A ver'/ & veri ¿Quieren explicarte 
con más claridad? 

—\Q,uéiórptza\... 
•¿-Gracias. 
—El gobernador se limitó á eelir del 

pasó, sin duda para no desperté* rece 

Adolescentes!/ Si ñoras!! — Tomad el Elixir 
Vital Quentln conti ca. la anemia, el ünfátísmo, 
el raquitismo y da rante el período del emba
razo y de la lactan cia. 

ÜTenemos ínformev del resultado satisfac
torio, obtenido por u.n enfermo de avariosis, 
á quien el doctor Pt-rpeta aplicó el nuevo 
medicamento arseno-.benzol, en inyección, 
hace tres días. 

E l paciente que no experimentó molestia 
alguna durante la operación, se encuentra 
muy mejorado de sus les;o:b.és, habiendo des
aparecido los sufrimientos 4**e £ e c í f a a n * e s 

de la inyección. 

E l presidente de la Gámára 'd¿ la propie-
losen determinados personajes y,acaso]dad urbana ha dirigido una cí.wular á los 

un'enfermo que 'ingresó en el hospital á las ípa¡'a evitarse disgustos. Ya sabes Z<?t" que J dueños de fincas, rogándoles den trabajo a 
48 horas de safrir intensa peritonitis produci- [pato Tenorio por inclinarse á un lado... \ los obreros que se hallan sin ocui«üCÍón. 

tud disculpable en su hermano poii l ieo \ bástante tiempo germinó en mí esta idea, y da al parecer por perforacióa intestinal, y en I ' —De modo que no hubo bombo, en p\.*r 
en la ¡el que uoa saparotomia esploradora pernii ft'.eular é i n e o m p r e n í i b l e en ei s e ñ o r López 

Sáez , de glorioso abolengo d e m o e r á t i 
co, a l cual no p e r d o n a r á , 
s eñor L a Ch ica , haber est 
de sustituirle en Ja a l c a l d í a . Uno y otro 
demostraron el s á b a d o que su fiiiación 
pol í t ica ea una mera etiqueta, s in con
tenido. 

¿Y qué decir del s e ñ o r alcalde? No-es 
l a pr imera vez y probablemente tam
poco s e r á i a ú l t i m a , en que acusemos 
á don Fe l ipe L a Chiea por su autorita
rismo, que le hace asemejarse m á s á 
un alcalde corregidor fernandino que á 
un alcalde constitucional can&iejtsta. 
E l Beñor L a Chiea, hombre joven , hon
rado, de buena fé, s i m p á t i c o y bien in
tencionado, ea en po l í t i ca un hombre 
viejo, del antiguo r é g i m e n , n í i l í zador 
de todos los resabios y t r i q u i ñ u e l a s del 
desacreditado caciquismo, l lamado á 
desaparecer, que le haces: equivocarse 
a menudo y parecer lo que no es. 

E n uno ds estos pujos autoritarios, 
prohib ió el acceso á l a me3a ds l a pren-
ea a l señor Eevei les , confundiendo a l 
alcalde de Granada con don F e l i p a L a 
Ch ica , alentado, s in duda, por males 
consejeros, que aun siendo leales para 
él, leaconsejan mal , porque se inspiran 
en la caduca pol í t ica del atropello y de 
la osadía cac iqu i l . 

Como no nos duelen prendas, confe
samos que don Fe l ipe L a ChiC3, tiene 
derecho, como par t icular , á. estar que
joso de la-conducta que con él signe El 
Radical Andaluz. Pero eso se autor iza 
á un alcaide d e m ó c r a t a , p a r a tomar 
contra o l director del colega u n a ven
ganza que cal if icr iamos de femenina, EÍ 
no t e m i é r a m o s que ee diese una torci
da i n t e r p r e t a c i ó n á i a frase. Los alcai
des de ideas avanzadas, t ienen obliga 
ción de soportar todas las c r í t i c a E que 
ee hagan de su ges t i ón . 

Los dorecbea de emis ión del pensa
miento y de c r í t i c a , escritos en l a Cone 
t i tución, obligan a l respeto, por parte 

en mi corazón tan amante de esta casa 
que inicié mis primeros pasos en la medicina. ¡ tío encontrar una úlcera duodenal perforada 

t '_j 5 Noté un sentimiento de .envidia, al ver cómj 
ña A nnr tr ! ! a Universidad de Oviedo inauguró sus cur-

1 P U B t 0 i sos de extensión universitaria y como ea esta 
misma Granada, los catedráticos de Farma
cia hacían otro tanto en una serie de brillan
tes sesiones. 

A pesar de eso yo no dije nada, y no fué 
por apatía, no per esa indolencia española y 
quizá mejor Andaluza : sino por esa especie 
úe pudor que nos hace temblar con.la idea 
de desmerecer ante la gente seria. 

Por fortuna los profesores auxiliares, jó 
venes, eslíos, entusiastas de la ciencia y de 
la casa, han teaido la noble ¡dea que hoy 
aquí nos congrega. A la juventud correspon 
de la vanguardia. Es un honor y un mérito 
que nadie les discu;e: nosotros nos asocia-
mss, pero como maestro que he sido de todos 
ellos, íes diré como creo deben obrar. 

RíSpecto de programa, creo que el me
jor es su enrancia ó supresión. Esto no es 
una scciedad, es una reunión de hombres de 
buena voluntad, que se comunican y se in
tercambian sus productos científicos. No es 
un palenque. No deben permitirse discursos 
ni escarceos. 

E l profesor no se debe limitar al cumpli
miento rítmico de sus obligaciones, debe aña
dir esto otro, llámese extensión universita
ria, vulgarización ó como sea. 

Aquí se cemuaicaá conocimientos á los es
pecialistas, cultura á ios que no lo sean ó 
siéndolo, se dediquen con preferencia á otros 
puntos. 

Y con esto termino lo que me proponía de 
ciros y dejo mi sitio á quien lo ocupará con 
má3 razón y más méritos que yo. 

B ! catedrático de operaciones, doctor don 
Víctor Escribano, comienza su discurso, ma
nifestando que se conoce lo bastante p2ra 

y la cavidad peritoneal Jlena de restos ali 
mentieies. Hecha sutura Sero-serosa que re 
sultó imperfecta por el E»facelo del intestino, 
se dejó drenaje de gasa y el enfermo mejoró 
sensiblemente durante siete días, al cabo de 
los cuales falleció por haberse reproducido sabes que... 

para Felipe • ' x I E l gobernador.civil señor Sánckez Anido, 
-Ni muchomenos, habiendo «¿<ío «Z2« ( h a diapnesto que todas las noches patrullen-

causa de que muchos se dieran á pensar J e n l a C l a d a d P ^ e i a s d e l a guardia civil. 
• Se ha señalado el día 15 de Enempróximo 

pat.i que se efectúe la elección-<ie un diputa
do provincial por el distrite de Gnadix. 

en... 
—Les peros de pascua. Cierra el pico 

y no seas imprudente, pues demasiado 

la perforación. 
Presenta la pieza extraída en la autopsia 

y eccarece su importancia desde el punto de 
vista clínico, pues aclara la tan debatida enea-
tión de las úlceras duodenales, objeto de re. 
cieotes disensiones en la Academia de Medi
cina en París. 

Con esto y coa la exhibición del O-teo Sar
coma, á que se refirió en el primer caso, dio 
por ¡ c m i n a d a l a conferencia. 

E ! público, formado por 1.a mayoría de les 
médicos granadinos y gran r.úmero de estu
diantes, tributó á los oradores nutridos y sin 
ceros aplausos, í los que nosotros añadimos 
el f.ceitro, no menos entusiasta. 

Yhf i i i a otra. 

Progreso de las Ciencias 
B i j o l a presidencia del distinguido 

director acc identa l de i a f á b r i c a de 
pólvora y explosivos don T o m á s Pé 
rez Qrifiós, ee r e u n i ó ei domingo pasa
do en l a Univer s idad , i a s s cc ión de 
Cieneias apl icadas de! e o e i t s loca! de 
la Asociac ión e s p a ñ o l a pa r a el Progre
so de las Ciencias . 

Asistieron bastantes asociados, rei
nando gran entusiasmo entre los reuni
dos. 

Se dio cuenta de todas las adbeBiooeB 
saber que ni su inteligencia ni sa palabra" recibidas y ee p r o c e d i ó á l a e lecc ión 
corresponden á sus deseos, pero que viene, ¡de junta, p r o e s r á n d o s e estuvieran re
no obstaste, atendiendo cariñosos requerí- pressntados en laa personas designa

das, los distintos ramos que compren
de l a secc ión . Resultaron elegidos: 

Presidente, don Ricardo A r a n a z é 

míeDtos imposibles de r.egsr. 
Pssa enseguida á hablar de dos casos clí 

nícos, recientes y de bastante importancia. 
Es el primero, el referente á una decola 

ción de iémnr practicada en un niño de 12 
años, á_ consecuencia de un osteo-sarcoma, 
operación que si bien ea si no tiene impor
tancia extraordinaria, lá tiene y mucha en 
este caso, por haberse realizado cen hemos 

IzagBlrre^: 
Vicepresidentes, don T o m á s P é r e z 

Griñón, teniente Goronel de a r t i l l e r í a ; 
exee lea t í e imo . señor m a r q u é s da D í l a r , 
presidente de l a C á m a r a A g r í c o l a : don 

—jÉuenol Si continúas, lo vas á de
cir tú. 

—Ni una palabra más... 
—Erpera. Me extrañó la mar que se 

preseiniiera del obsequio al gobernador. 
—¿Pero no hubo iunefc? 

Pocas veces se presentará nna ocasión tan 
favorable, para eomprar muchos géneros coa 
poco dinero, como la que ofrece ahora, coa 
su realizados, el acreditado establecimiento 
de tejidos La Confianza. 

E n trajes y gabanes para caballero, gran
as surtidos. Lanac; pañas _ y toda clase de des Ji siquiera un vaso de agua con azu-\„éDetos a r a v e s t ¡ d o s % abrigos de señora, á 

carillo ó anises. 
—¡Malo, malol 
— Concurrieron al Ayuntamiento los 

que recordaron el derroche de dulces, 
vinos y puros que hubo cuando Tenorio 
pisó las Casas Consistoriales y tuvieron 
que retirarse mohines, renegando de la 
tacañería de Felipe para con el buen 
Sánchez. 

—\Pobrécillos moscones! Y es lo que 
ellos dirían: ¿qué culpa tenemos nosotros 
de ciertas cosas? 

BASILIO. 

E l c u e r p o c o n s u l a r 
A y e r se r e u n i ó el cuerpo consular de 

Granada presidido por BU decano señor 
conde de M i r a v a l l e . 

Asis t ie ron el c ó n s u l de T u r q u í a , don 
Franc i sco Morales; el de Pa raguay , don 
Eduardo Soler; el de Guatemala , don 
Aoton ío Rosales V i l l a r r e a l ; IGS v ice
cónsu les , don Manue l Espejo, de l a Re-
c ú b ü e a A r g e n t i n a ; don V i c e n t e I b á -
ñ s z , de Por tuga l ; don Eduardo Moreno 
A g r e l s , de los P a í s e s B i j o e ; don Caries 
D a r v e h í l , de Ingla te r ra , y don Rafael 
T e r á n , de Méj leo . 

Estuvieron representados los e e ñ o r s s 
don Franc i sco P . G ó n g o r a , cónsul de 
Nica ragua ; don Enr ique Sastos, de Bfl-
l í v i a ; don J o s é Deneo, de Ing la te r ra ; 

la mitad de su valor. 

L a 4. a Divisióo de ferrocarriles ha pro
puesto al gobernador sívil imponga una mal :. 
ta de 500 pesetas á la compañía de les tetro-
carriles dei Sur de España, por ao cntopu-
mantar lo gne dispone la Real orden de / ae 
Noviembre de 1893, sobre la forma en que fia. 
de hacerse la composición de los trenes ne-
viajeros. » . . . . . . 

E n la madrugada de ayer fué detenido ; 
José López- por escandalizar eñ Ja placei* 
del Realejo. 

Anteaver, á las tres de la tarde, el ¿¡rec
tor del penal de Belén doa Mariana - ^ « o , 
dio una conferencia moral en dicho esta*^ 

äid*d 
cimiento. t 

A todas las personas que tengan necesi 
de hacer regalos en las próximas 1 
mejor aue pavos, frutas, dnlce6, *'6 ^ 
comendamos como más útiles, prácticos y 
cesados, los elegantesiestnchescon p«-w' 
los exquisitos chocolates que sevenoe-i 
la fábrica de San Antonio. 

Anteayer, el guardia de 3 W g f Í e S a n 
l l e r a» Degorgue conenjo al * ^ l * ~ ,

r „ 0 de 
Juan de Dios a Natalia Muñoz Qwtteto^ 
O Í „an'¡><5 rnntusiones y t * 

^ d a s con coa 
Antonia siones en la cara.y brazos, ca 

silla por las herm2aas Carmen y 
Gaerrero. 

Gañí rector de esta Universidad señor • 
tiérrez. ba dispuesto se entreguen ai v 
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-«ídeníe de l a Coraisiór. provincial «e5or 
ííVtUio Valdivia, para oae sean r eun ida s 

\xs casas de Beneficeiicia, 74 camisas qne 
^cfeccionaroa las oposf.toras á escuelas de 
^ ¡ 5 . durante ei ejercicio de labores. 

p„ ja Casa de Socorro fueron curadas ayer 

una can-
• J ° E é LSpez, 

jTÍ2aóos, de ojia aenca contasa er¿ i a re-
Qu 'occipital; Santiago .Rodríguez, de 29 
*s-5, ¿ e 0 0 : 1 ^ i a c i s a e n el dedo índice 
derecho. J ; 

En la estacié p de Calicasas d e s u r d i ó ayer 
es vagón del t- >ÍU correo de M?.«irid. 

CotWüó ha s>a. Granada la mitad del con-
^ quedando "Ja otra mitad ea dicha esta 

Las vigilan! ̂ ¿ Miguel H c r i a l y Fera2nde i 
paefias, han ¿Letenido á José L a x a Ccz i , de ' 
JQ años, so' tero, y T 

20 de Diciembre de 1910 

í c e n t e ? ^ = a I t « ^ ^ o s e mu-

José GctiérrezltforillaTds 32 años 
co denunció ayer 4 la autoridad oue' 
quna Rivera Sülas i ? issulta coafr 

l/rllltfi*'3ci**6n
 de Caridad, 

Bitaf^V ° f i - , a y s r á l a s pobres de esta c=! 
e h í J ? / 4 c o ^ « . y s e h a a socorrido á 3 0 
•oraros por falta de traba ¡o. 

—Doa Manuel López de la Cá 

K G T I C I E B Ö S S A K A B I S O U l t i m o s t e l eg ramas DIARIO D E L A M A Ñ A N A 

solté 
Eüri-

recuea 

represestacióE de la Sociedad Elenca de 
! Íe 2 2 ' h a d c c s d c ¿ esta Asociación ciea 

H i siso CÄpinrado p.-r los vigilantes B¿ 
D i C C n 0 S r M £ r í Í 2 e z e l i m i t a d o Francisco 
tJ.-U!'.:,-. Laque, p¿r& cumplir condena 
les'-net. por 

F r a n c t o* C â w J ' ¿ ? *2 »2! fe fig* capHal se hospeda-jvnincj^o Calvez fiel » revi av-. r j e s s i e n t e s viajc-rcs: 

París.—Doña Htrmínia Salobreña de Gó 
rsez é hijas, doña Aurel ia Pujol é hifa, don 
León Evangelista, don A n n ? : ¿ o Werber, 
dea Ehoáoro Gutiérrez y señara, doa Juan 
Puch. doa E s i i i o Cabello y doa José B=na 
vente. 

Navio.—Din José Martínez Montelvo. don 
Macael Cobos, don Lúeas Fr ías , doa José 
Piats, doa Aatonio Santos, dan Prudencio 
Carvajal y don Minee! iglesias. 

Alameda.—Síñar marqués de Loreto é hi
jas, doa Sabino Goicoechea y doa Jasa G ; -
riaa. 

Suizo.—Mr. Duplozsi. doa Indalecio Jnan 
Ferrer. M r . Edaard Wierksn y familia y don 
Luis Martín. 

Victoria.—Dsa Jcsé López, doa Leonardo 
Ortega y don Antonio Hsraández. 

Oriente.—Den Juaa Manael Herrera, den 
Aaacleto Raíz Mera y doña Manuela Fr ías . 

Comercio.—Doa Maaricio Navarrete y don 
Mariano Sevilla. 

E l ministro de Fomento lee un 
proyecto de crédito extraordinario 
para conjurar ¡a crisis obrera. 

MI c s a s s e J o 
Se reanuda la discusión del pro 

yects de ley del candado. 
Ss lee una enmienda de ios carlis

tas que es recbazada. 
E l señor ISazarrasa defiende otra 

enmienda, que se desecha por 106 
votos contra 11. 

E l señor S á n c h e z Marco defiende 
otra extensamente. 

Le contesta el señor Prieto Mora, 
desechándose por 94 votos contra 12. 

E l señor Llorens defiende otra en 
mienda pidiendo que se exceptúe á 
las Hermanas de la Caridad, eaco-
miando su heroísmo y abnegación. 

E l señor Canalejas le contesta. 
Reconoce la justicia de ios elogios 

tropo, el cual resultó con leves con 
fusiones. 
Ktoa eisBcarff&iSar-ss tío 

Madrid 19.—Dicen ue Barcelona 
que las entidades, obreras del puerto 
han visitado al gobernador civil pa 
ra tratar de ía huelga de los desear 
gadores de carbón. 

El señer Pórtela ofreció hacer ges
tiones para solucionar el conflicto. 

\. Hoy concurrirán los patronos al 
juicio de conciliación, siendo fácil 
que se solucione la huelga. 
¿2 efe os . — Tablea pogvzl^-

d o ? s s 
Madrid 19.—Según noticias de Bar

celona, en aquella capital se han re
gistrado numerosos robos. 

En vista de que los vendedores del 
pero se niega á aceptarla enmienda, i cercado trataban de elevar el precio 

Rectifican ambos, desechándose la d e I o s artículos de primera necesidad 

jensii sspesi&l 
^fsla>as5£2aá©2£á© | Se aprueba el dictamen sobre va-

Madrid \9.~La interpelación del i r i o s capítulos del presupuesto de 
señor Parres sobre'el industrialismo Gracia y Justicia. . 
de las ordenes religiosas se ha apla-1 S e v o t a n definitivamente los pro 
zado hasta después de las vacado'roetes aprobados el sábado, 
nes." \ . . . . | Y se levanta la sesión. 

J3©2»©2?&os s » a s í © s C G H G S 3 S G 
Madrid 19.—El señor Lara ha pre- \ l e s i ó n del 19 Diciembre de 1810 

sentado una enmienda al proyecto} Madrid 19.—A las tres y quince 
? * t t í n n r í ^ ^ ^ ^ derechos-reales pidiendo que el minutos de la tarde,, abre la sesión de Barcelona, el señor Li 
SSJ5fSSlS«5í v v P P f é á t e sobre las herencias sea el señor conde de Romanones. bró padrinos á los señor 

Madrid 19.—-Esta mañana, á las 
once y cuarto; se ha celebrado Con
sejo de ministros en el ministerio de 
la Gobernación. 

L a rearúón terminó á la una de la 
'tarde. : 

Ala. salida manifestaron los minis
tros-que Sí 
de ios debates parlamentarios. 

¿además.ultimaron los detalles del 
yfi je-del rey á Melilla. 
"""Don Alfonso saldrá para dicha 
¡plaza el día 5 de Enero y el viaje en-

proporcional y no progresivo, redu 
ciéndbse al 1'50 por 100. 

Madrid 15.—El conde de Románo-

Madrid 19.—Se han acentuado los 
rumores de crisis, afirmándose que 

Madrid 19..—El ministro de Ha-

Ve ida y vuelta durará ocho ó diez nes obsequiará el miércoles con un 
días. banquete á la comisión de,, presa-

Embarcará en Málaga, regresando puestos del Congreso, 
por Almería. •-»_.,_-»•'-

En ambas capitales se detendrá el 
monarca veinticuatro horas. 

Los ministros, en vista.de que solo 
faltan cinco sesiones hasta Navidad, 
acordaron habilitar,, el viernes, día 
de la reina doña Victoria, para que 
haya sesión. 

insistió el señor Canalejas en queScienda-ha abandonado el lecho, sin 
l/.s vacaciones parlamentarias solo ¡salir de su alcoba; 
¿Jurarán hasta que regrese el rey de Hoy estuvo trabajando en asuntos 
Melilla. j de"su departamento. 

Se aprobaron varios expedientes Deseaba -el señor Cobián asistir 
de Cerreos y de Marina. mañana ai Senado, pero ha desistido 

Después se ocuparon de la actual 4 ruegos de su familia, 
crisis obrera, acordando que el jefe 
del Gobierno lea esta tarde en el Se
nado un proyecto de crédito extra
ordinario para el ministerio de Fo
mente, con el fi* de favorecer á los 
obreros. 

23® @ I » í s o ¿ s §r J'SSBÉSOÍS 

Madrid 19.—El ministro de Gracia 
y Justicia señor Ruiz Valarino lia 
llevado a la firma del rey varios de
cretos, haciende nombramientos del 
clero, proveyendo cátedras, nom
brando magistrados y concediendo 
indultos. 

// Entre dichos decretos figura uno 
ñombr-'indo vocales para formar par
te de.ia Institución de la Trata de 
Blancas.. 

E i sí»Áor Ruiz Valarino se dejó la 
cartela-en palacio. 

Madrid 19.—Se anuncia que el_ di
putado tradiGionalista 

Se lee y aprueba el acta de la se
sión anterior. 

Continúa el debate sobre el Ayun
tamiento de Barcelona. 

Rectifica el señor Ventosa. 
Manifiesta que no recoge las pe 

queñeces que ha dicho el señor Le-
rroux en contra suya. 

Lee un telegrama firmado por don 
se resolverá antes del viaje del rey. I Emiliano Iglesias, diciendo q'ue l&s 

Se limitará.la crisis á un ministro.¡argumentos del jefe de los radicaíes 

. Madrid 19.—Uña comisión del Ins
tituto médico de Barcelona estuvo 
én el Congreso "para saludar J . los 
señores Canalejas y Merino, reca
bando su. apoyo para el Patronato 
antituberculoso y-entregándoles las r a d J c a j - . 

han convencido á toda la Cámara 
continuando la fortaleza inexpugna
ble. (Risas). 

Había del asunto de la traida de, 
la traída de las aguas, indicando que 
es un Panamá municipal. 

Afirma que el señor Lerroux no 
defiende los intereses de Barcelona, 
sino ios suyos propios. 

(Promete el cargo de diputado el 
señor Vázquez de Mella). 

El señor Iglesias (don Emiliano) 
interviene-. 

Ha.ce historia de la resistencia que 
opusieron los altos empleados muni 
cipales para cumplir el programa 

enmienda por 65 votos contra 10. 

Suspéndese el debate, reuniéndose 
la Cámara en secciones. 

Se reanuda la sesión, se da cuenta 
del resultado de aquéllasjyse levanta. 
| L á K C S S P E R S O N A L E S 
E¡¡(3B>2?3zs&!,Iglss£&s y Miré 

Madrid 19.—Después del escanda 
lo habido hoy en el Congreso duran
te el debate sobre el Ayuntamiento 

Lerroux nom-
es Azzati y 

Sslillas para que pidieran explica
ciones al señor Miró. 

Este manifestó que el periódico tí
reselo á don Emiliano Iglesias y no 
al jefe de los radicales, pues no te 
nía ofensa contra éste. 

E l asunto quedó arreglado satis 
factoríamente. En cambio, parece 
que se ha planteado una grave cues
tión personal entre los señores Miró 
e Iglesias. 

E l primero nombró padrinos á los 
señores López Ballesteros y Pedre-

|gal y el segundo á los señores A l 
bornóz y Fuente, los cuales se reu 
nieron para acordar el lance. 

El conde de Romanones les llamó, 
exigiéndoles bajo palabras de honor 

conclusiones del último Congreso de 
la tuberculosis. 

S E N A D O --
S e s i ó n del 18 Diciembre de 1910 

Madrid 19.—A las tres y media se 
abre la sesión del Senado. 

Preside el señor Montero Ríos . 
Se aprueba el acta de Ta sesión 

anterior. 

E l señor Polo y. P e y r o l ó n pide 
señor V á z - i q u e se socorra á los perjudicados 

ques de Mella, asistirâVesta tarde al?por los temporales. 
Gengreso para prometer el cargo. E l presidente del ©onsej© 

Créese que hablará hoy ó mañana. 
tiBt&BZGiéË& eSG £222 tí£f3Z2¿a-

de mi 

Madrid 19.—Bl ministro de la Go 
bernación, hablando hoy con.-los pe
riodistas, se lamentó de que la poli 
cía detuviera anoche á un diputado 
ministerial que trataba de impedir 
que íueraa detenidas dos mujerzue-
las. 

nistros lo ofrece. 
Jura el cargo de senader el señor 

Picavea. 
E l señor D í a z Moren explica al 

señor Ferrándiz sus alusiones á los 
senadores que corrigen sus cuarti 
lias. -

El señor R o d r í g u e z Cepeda pide 
que se corrijan las inmoralidades de 
los teatros. 

E l presidente del Consejo de mi 
nistros dice que el jefe de la policía 

Habla después del desbarajuste 
creado por los solidarios, defendien 
do la conducta de los concejales ra
dicales én el asunto de la traída de 
las aguas. 

Dice que los solidarios pueden pe 
dir las garantías que quieran, pero 
sin envenenar la cuestión. 

Afirma que la campaña tiene su 
origen en el deseo de favorocer á 
cierta sociedad de crédito, agregan 
do que. el señor Carner ha interveni
do en el debate por compañerismo. 

E l señor Carner lo niega. 
El señor Iglesias (don E) asegura 

que si no hay agua con garantías no 
nay contrato. 

El señor üfentosa le interrumpe 
diciendo: Hay pesetas. 

E l señor Iglesias (don £ ) lo nie
ga, asegurando que se sigue una 
campaña de difamación y de calum 
nias, de la cual protesta. 

que no tendría lugar el duelo. 
Los padrinos se negaron y el pre 

sidente de la Cámara les amenazó 
con no dejarles salir del Congreso 
hasta que no lo prometieran. 

Acosados por el conde de Roma 
nones, los padrinos tuvieron que ha
cerla promesa exigida, 

Igual se ha hecho con los señores 
iglesias y Miró. 

A'pesar de ésto, créese que bus
carán uh pretexto para batirse. 

ygfr 

para protestar de las-nuevas tarifas 
de consumos, los tenientes de alcalde 
han establecido tablas reguladoras. 

Esto ha hecho desistir á los vende
dores de la elevación del precio. 

Madrid 19.—La reina doña María 
Cristina con la infanta doña María 
Teresa y sus damas, ha concurrido 
al asilo de las lavanderas, repattien 
do 400 meriendas y otros tantos tra 
jes á los niños. 

Madrid 19.—El miércoles se cele
brará una cacería regia en Aran 
juez. 

Después habrá otras en Malpica y 
en la Palomilla (Toledo). 

& ? © £ 2 e g a a £ e f f l tssz ¿3 ¿ s í s e l o 
Madrid 19.—Hoy cumplimentaron 

al rey muchos generales, entre ellos 
el general Marina. 

M A D R I D 

Madrid 19.—Én el teatro de Price 
se ha celebrado una función de va
rietés á beneficio de la Prensa. 

Asistió la infanta doña Isabel. 

Madrid 19.—Se ha aplazado la re 
cogida de los mendigos, por tener 
que orillar muchas dificultades. 

FONDOS PÚBLICOS 

M A D R I D 
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impedirán. &SerieEd-3l5.000pts.aomina!es l 03 00 

Eí señor Tormo formula un rue
go al ministro de Instrucción pú 
blica. . 

El Presidente de la Cámara pro
pone que se nombre una comisión 

Madrid 19.—El señer Vázquez Me-¡se ocupa de^vitarlo. 
ta ha conferenciado con el conde de 
Romanones, exponiéndole sus deseos 
de explanar mañana su interpelación 
ateniendo que el señor Canalejas y 

r̂os liberales, de acuerdo con eí « 
fapa, ofrecieron el tr«no á don Car- permanente para que estudie las pro-
los» casando á don Jaime con la prin- í proposiciones de carreteras, 
tesa de Asturias I E í -onde de Esteban Coilantes 

f ruegos del presidente del Con- f se adhiere, protestando de los abu-
el diputado carlista aplazó la sos de los senadores y diputados que 

presentan proposiciones para com 
placer á sus amigos: 

Combate á los solidarios, recor-j .* C de "5*000 \ 
dándoles, su consorcio con los con-1 ¡ B de 2.5CO l 
servadores. 8 i 7 V ' A d 2 5 0 0 B 

(Los diputados solidarios le inte E n ¿ ! X c ^ 
rrumpen). 

E l señor Miró le, dice: Un niño es 
un nombre al lado de S. S 

03 00 co 00 
92 10 
00 OC 
92 10 

CédalashipoíecanasalSoor 100:000 00 
al4porl00|101 35 

Acciones del Banco de España ¡460 50 

I SociedadGeaeralAzacarera es
pañola. Accioaes prefereates. 

E l señor Igloos (don Emiliano): fi £ 
¡Adros, tu! . „ ' 

Se produce un gran escándalo, 
oyéndose voces y protestas. l l j ^ l í , ^ í n a ^ a ¿ 

E l señor Miró: S. S. solo puede M - ^ - o b ^ « g 5 | 
tutearse con los delatores de los su- t por 100 ezíerior español 
cesos de Julio. -' : : 

E l señor Iglesias (don E ) : Su.se 

a p e l a c i ó n hasta el miércoles. 
8£&F&èa Soviet a 

rid 19—El ministro de Estado 
£ parchado á Astorga con motivo 

l a grave enfermedad de una per
n e e su familia. 

j^drid 19.—Los seoadores intérê
ts en la cuestión azucarera, han 

^"''•ïdo cinco enmieadas al pro 
^ ° del impuesto de azúcares. 

Udria 1 9 , _ S e asegura que el di-
5¿J30 señer Miró intervendrá ma.-
^ . e n e î debate sobre el Ayunta-

" e Barcelona, leyendo algu-
C U n ientos de gran interés. 

IM á w 1 9 - ~ L a comisión del pro-
%tr¿ 0 r m a Q d o las Cámaras de 
^ij 0

 l0> ^n dictaminado introáu-
tj c ¿ e 9 H e ñ a s modificaciones. 

r 6 c r J m ^ ( 5 n ^ne estudia el proyec-
- $ sanizando la Caja de depósi-

2 ? i n ó de conformidad, que-
o b I e c J d a la caducidad de 

¡ £ ? a , e Proponía el señor Gon 
*»=sada. 

El señor Canalejas dice que no 
prestará su apoyo á ninguna propo
sición de carreteras. 

Sí los conservadores dicen igual -
agrega—se terminará el abuso. Ha
go cuestión de Gabinete no aprobar 
ninguna. (Muy bien). 

E l señor Á l l e n d e s a l a z a r se ad
hiere, aprobándose la proposición 
del señor Montero Ríos. 

Se discute el proyecto establecien
do la inamoviiidad de los empleados 
de Instrucción pública. 

E l señor E o d r í g n e z Sampedro 
pregunta si se aceptan las enmien
das de los conservadores. 

Ei señor Bnrei i se niega á ello por 
ser perjudiciales para los empleados. 

E l señor AUendesalazar pronun
cia breves frases, aprobándose el 
proyecto. 

E l conde de C a í a - V a l e n c i a pide 
que se suprima del Código civil la 
pena de muerte. (Grandes risas). 

E i Presidente le hace notar que 
en el Código civil no existe la pena 
de muerte. 

noria es miserable sino retira esas 
frases. 

E l escándalo es indescriptible. Los 
catalanistas, de pie, increpan á Emi
liano Iglesias, enarbolando los bas
tones. 

E l señor Miró-abandona su escaño 
y como, sus amigos impiden q_ue lle
gue a agredir al diputado radical, le 
arroja un periódico' hecho una pe
lota. 

E l periódico va á dar al señor Le
rroux, quien lo arroja enseguida al 
señor Miró, dándole en el pecho. 

3 por.100 fraacés 
C A M B I O S 
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Madrid 19.—Telegrafían de Barce
lona que ai guardia herido el sábado 
último, le ha sido extraído el proyec
til. 

Madrid 19.—Comunican de Barce 
lona que el alcalde, marqués de Ma 
rianao, marchará á Madrid para con-

E l escándalo aumenta; toda la Cá- lífSgSÍ^ el Sr.Canalejas acerca 
rr,-;,-o ¿ m ¿ M á . , ¿ ^ Á é * A I del debate planteado en el Congreso 

sobre el Ayuntamiento de aquella ca
pital. 

mará grita, amenazándose unos á 
otros. E l Presidente, ronco, grita y 
rompe campanillas. 

Cuando se restablece algo la cal
ma, el conde de Somanones ordena Madrid 19.—Comunican de Barce 

iimc. 

al señor Iglesias que retire sus pala- ¡ l°na que en el teatro Principal se ha 
bras. | celebrado una función á beneficio de 

E l señor Iglesias pide que las re-l^a Asociación de la Prensa, 
tire antes el señor Miró. E l acto resultó brillantísii 

j Este se niega á ello. 
E l Presidente vuelve á requerir 

al señor Iglesias y és te se excusa, 
terminando el incidente. 

Seguidamente se entra en el orden [de la calle de'Cerdeña". 
del día. 1 Los huelguistas 

Madrid 19.—El juzgado que tra
mita la querella contra la esposa del 
expolicía Coll, ha dictado auto de 
procesamiento contra aquélla, de
jándola en libertad. 

H&p&pÉo eS& garGeazioa 

Madrid 19.—En la Academia de 
Jurisprudencia se ha verificado el 
reparto de premios á la virtud, otor
gados por la Sociedad Económica. 

Presidió la reina doña Victoria. 
E l señor Aldama leyó una poesía 

y el marqués del Vadiilo pronunció 
un discurso. 

Madrid 19.—Ha fallecido en esta 
corte el teniente coronel de inválidos 
don Pedro Mur, uno de los más gran 
des héroes de la guerra de Africa. 

Gezt&é 
Madrid 19.-^Se ha terminado el 

censo de los edificios y albergues de 
Madrid. 

Estos ascienden á 15 005, habita
dos por 148.768 familias. 

C A N A R I A S 

boveotíage á las mercancías de Sa-
badell. 

F R A N C I A 

v i s tías3 geaire 

Madrid 19.—Dicen de Douvres que 
el aviador Granan Withe ha sufrido 
una conmoción celebral. 

Madrid 19.—Notician de Cincha-
ven que se halía en peligro el vapor 
Silvano, que lleva cargamento de 
algodón. 

Han salido tres remolcadores para 
socorrerle. 

I N G L A T E R R A 

FOS3SGÉÓB3 

Madrid 19.—Informan de Londres, 
que la duquesa de Orleans se en
cuentra muy grave. 
gCorre el rumor de que se retrasa
rá la fecha de la coronación de los 
reyes de Inglaterra, por encontrarse 
la reina embarazada. 

P O R T U G A L 

d e l € 5 c f e l © a 9 £ 3 0 

Madrid 19.—Telegrafían de Lis
boa, que el Gobierno extrema sus 
medidas ante los rumores que circu
lan acerca de la inestabilidad del 
nuevo régimen. 

L a policía y las autoridades han 
recibido instrucciones reservadas. 

I T A L í A 

S I saf&eigplOa—Ghz'&a tí.©w« 
a r © c i t í © s 

Madrid 19.—Telegrafían de Roma 
que en breve se presentará á la S á 
mara un proyecto de ampliación del 
sufragio, que comprenderá á dos mi
llones de ciudadanos. 

Hoy celebró la Cámara sesión se
creta. 

E l diputado Delaorme denunció la 
desaparición de 300 obras de gran 
mérito de la biblioteca parlamenta
ria. 

P E R U 

Madrid 19.—Participan de Lima 
que los insurrectos del sur se han 
apoderado de la ciudad de Abacao. 

Ahora morchan sobre Ayaencho. 
U R U G U A Y 

I ' S S 01BCCÍOSE&8 
Madrid 19.—Notician de Montevi

deo que se han celebrado las eleccio
nes sin ocurrir incidentes.-

V A T I C A N O 
Bl &B.itz>ÍGíz>C8i d& Seisbom 

Madrid 19.—Dicen de Roma que 
el Papa ha llamado al patriarca de 
Lisboa para imponerle el capelo car
denalicio, en vez de hacerlo el pre
sidente de la república, según las 
prácticas establecidas. 

F s ? gasa s&éiczzUo 

Madrid 19.—Telegrafían de Roma 
que Roma que el príncipe Maximilia
no de Sajonia ha publicado un ar
tículo, censurando al Vaticano res
pecto á la Iglesia de Oriente. 

El Papa le ha llamado para que se 
retracte, pues de lo contrario le ex
comulgará. 

¿¿razio &g2*&e2i€ÍG 

Madrid 19.—Informan de Barcelo
na que se han declarado en huelga 
los alhamíes que trabajan en una obra 

Madrid 19.—Comunican de Las 
Palmas que á causa del temporal se 
hallan detenidos 42 vapores. 

No han llegado los acorazados in
gleses. 

Un vapor inglés que se'hallaba en 
peligro, ha podido refugiarse en Te
nerife. 

CADIZ 

Madrid 19,—Telegrafían de Cádiz 
qne se activan los preparativos en el 
crucero Reina Regente para el ban 
quete que se celebrará mañana en 
honor de los marinos argentinos. 

G U I P U Z C O A 
ISQ8G&St2íiÍBSSZÍesiiO 

Madrid 19.—Dicen de San Sebas
tián que el sudexpreso ha descarrila
do entre Alegría y Sagaruta, salién
dose de los rails el furgón y dos co
ches. 

L a máquina volcó. 
Motivó el accidente un desprendi

miento de tierra. 
Sel t&3S3.pOS*&l 

Madrid 19.—En San Sebastián si
gue reinando un temporal violenti 
simo. 

Los buques están refugiados en 
Pasajes. 

E l vapor María Magdalena inten 
tó salir para ir á Pasajes, pero el 
mar rompió los cabos del remolque y 
quedó á merced dejas olas. 

Después de una hora de angustia, 
se lanzó un cabo al citado buque, 
salvándole. 

Z A R A G O Z A 

Madrid 1Q.—Los carreteros de Za-agredieron al pa 5 ragoza han acordado declarar el 

En la Escuela de Artes Industriales 

E a el local da l a Escuela Superior.de 
Artes Iaduatriaies, ee verificó anoche 
el reparto de premies á loa alumnos de 
la misma. 

PrcBidió el acto el d í r ee to r da diebo 
centro, don Manuel G ó m e z Moren», te-
n í e n í o á eu derecha a! [concej i l don 
Francisco L . Hidalgo, en representa
ción del alcalde, y á su izquierdea! d i 
rector d ¿ la Escue la N o r m a l da maes
tros den J o a q u í n C e r r a ü o , formando 
t a m b i é n parta d é l a mesa el presiden
te de la Academia de B i l l a s Ar tes se
ñor M a r í n y e! c a t e d r á t i c o de l a U n i 
versidad don J o s é Paso. 

E l sañor G ó m e z Moreno l i y ó una bien 
escrita memoria , exponiendo la mar
cha progresiva de la Escuela y el fruto 
obtenido por los alumnos'. 

L a m a t í i s u l a ha disminuido—consig
na el s eñor G ó m e z Moreno—durante 
el ac tual curso, debrdo á l a a c e r t a d í s i 
ma y humani ta r ia disposic ión de exi« 
g i r pa r a poder iRgresar en i a Escue la 
el certificado de v a c u n a c i ó n . 

Las e n s e ñ a n z a s de industrias sa han 
dado en buenas condiciones, asi como 
en cambio e3 muy sensible que en l a 
clase de peritaj i de qu ímicos indus
t r í a l e? , no se sigao !o3 estudios con ol 
debido aprovechamiento, pues sí fuera 
así , c c c c n t r a i í a n colocación muchos 
alumnos en ias diferentes f á b r i c a s que 
exi3ten en la p rov inc i a . 

E l s e ñ o r Moreno dio t é r m i n o á su t ra
bajo, lamentando que el Estado no haga 
mayor sacrlfieio en f ¿ v o r de l a Es
cuela . 

T i b a t á r o n s e l e aplausos. 
P roced ióse á l a d i a t r ibuc ión de pre

mios á les siguientes a lumcc ; : 
Dibujo artístico.—Doa R a m ó n Caraze 

M a n í n e z , 20 pesetas; don M a n c e l O.-tiz 
Gal la rdo , 20: don L u i s F e r n á n d e z P é 
rez, -20: don Franc isco S á a e h e z Mac-íss, 
15; ricn B i i d o m e r o áe Larrc-eha y Fe r 
n á n d e z , 15: don M igue l Granados H i c e -
josa, 15, y don Franc i sco Conejo P é 
rez, 15. 

Dibujo geométrico.—Don Rafae l Gó
mez Zamora , 20; don Marce l ino I b á ñ e s 
J i m é n e z , 20; don Eduardo Gr ind lay B a 
llesteros. 20; don M i g u e l Olmo L ' .ñán, 
15; don Franc i sco W a g c Rodr íguez , 15. 

Modelado y cacisdo.-'Doü Lucas N e 
gro L ó n e z , 20 pesetas; don Manue l Gon
zá lez F e r & é s d e z , 20: don Abela rdo F e r 
n á n d e z R o d r í g u e z , 20, y don Manue l 
H a r i s c a ! Parado. 15. 
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Aritmética y Geometria.—Don Gas
pa r Morales Rodríguez-, 20 pesetas. 

Composición decorativa.—Dsa Anto
nio López Sancho, 25; dos J e s ú s Mcre-
n ü l a B íaaea , 20; don Enr ique R o d r í g u e z 
L u q u e , 15. 

Concepto del arie é historia de las ar
tes decorativas.—Don Franc i sco Pere 
g r í a H s r e á i a , 20 peastaa. 
; : ì%$idos artísticos— D o n V i c ü n t s Fe r 
n á n d e z L a b r a d a , 30 pesetas. 

¿íetalisiería artistica.—Don. L u i s Sa
l a m a n c a Mol iua , 30 pesetas; don Sa lva
dor V e k i r d o F a r n á a d e z , 20: don F r a n 
cisco Torrea Rsda , 20, y don Mar iano 
Ve la rc i* F e r n á n d e z , 15. 

Carpintería artistica.—Don J o s é Prie
to R o d r í g u e z , 30 pesetas, y don E m i l i e 
J í m á n e z S á e s , 20. 

Cerámica artística.—DOÜ F ranc i sco 
Alo'ass R e d r í g u s z , 30 pesetas, y don M i 

20 de Diciembre de 1910 Ultimos telegramas DIARIO D E L A MA 

del misionero, la oratoria sagrada coa la psi 
colegia -del pueblo, las más escogidas fijres 
ds la retórica cea las tab'imidadss del mis 
sebiimece los misterios: la Ccacepción P a 
-ísima y sin maacha Je María Insaculada. 
5.Ei Padre Ruiz ha instituido 2a Cósgfes* 
cióa de Hij3s de 5¿2tía, y los nombres de ca
si todas los doncellas de la localidad, forman 
ana inscripción taa numerosa csraa los cora-
zcaes de 3c3 hijos que se ofrecen á la Madre. 

Eí pueblo de Maracaná guardaré impere 

glos, que aún hay hay fe ea Israel, 
J . MANUEL BESKARDO MASTÍN. 

MaraceEa, Diciembre de 1013. 

gne l Cuatreras Morales, 20. 
• É s a obtenido neta do sob?ssaiiente 

n e l curso de 190S á 1910.. ios siguieren 
loemos: 
Dibujo artístico.—Don M i g u e l C a b r é 

es F e r n á n d e z , don Ja so Dbvz Alense-. 

E l s á b a d o pasado, como oportuaa-
raente acusc ian ies , d e b u t ó eñ e l eine-

en él curso d é 190S á 1910. ios siguieren ajatogiafb ce !-a Grao V i 3 , e l cuarteto! 
de za rzue la cjue d i r igen eí se i s? señor i 
M a r t í n e z v eí maestro e o c e s r i s á o r ge 

don Rafae l Ru iz Medina , don T^ooemí ¡ s o e i s o a d . 
ro del Salto Gcnzfelsz, don Ae to rño Si-1 Por o l c a r á c t e r mora l de ¡as ooras 
ruonet G o n z á l e z , dea Frace i sco Soria que h a b r á n de representarse y; por la 
A e l o v don"Santiago A l i a g a S a r r a á ó . feovedad y «gt&wEfffcfl de las p é n e n l a s , 

Di&a/o geométrico.—Dos. A a í ó a i o E u -
ñ o z Perez, den Sáaauel Mol ina Reyes, 
don M * n u * l Osero D a r ¿ a , doa Francis-
co Castro Mol ina , don BVascises ÜSSUS 
go J a r í s í o . á o a E s i l i o u e r n á n d e s Bx-
rredo, doa Antonio S á o e h e z Moyà j des 
Jaao L<5iva A J b s m a . • • « " • ' 

Aritmética y Geometria.—Das. Smi-io 
Gómez ¡fiaros. 

C 
don 
gas lSavf tdor Re ins . ; '. 

Metalisveria artística.-Don Antonio 
G a r c í a M a r t i ? . 

T e r m i n a d a {» entrega ds ¡os premios, 
el- prss idnie te?an£ó ia ses ión. 

, , . ' i • i nnrrrfW <^33¡¡2»a»«»~..—--• 

XJ2ST R A S G O 

miento sin s ical ips is . 
FEDER 

En la escuela normal se reunieren ayer los 
nuestros de enseñanza privada, don Juan de 
Dios Noguera, don Jssí Rodríguez Aguilera, 
¿on Enrique Pérez, don Eduardo López P«se, 
den Diego López Uceds, don José Rodríguez 
y don Francisco Marios, cen objfito de cambiar 
impresiones respecto á ¡a organización de la 
Asociación del magisterio. 

Los reunidos, en vista del escaso numere que 
asistió, decidieron que se convoque nuevamen
te para el día 24 í ias dos de la tarde, en <! co
legio de Nuestra Señora de las Angustias, pla
ceta de Cebas número 8. 

Santos del día 20.-Santo Domingo de S i 
los confesor. Vigi l ia de Ssnto Temas após 
tol. . -

Liturgia.—La Misa y oficio dmnoros de 
Santo Domingo de Silos abad, coa rito doble 
y color blanco, conmemoración de la Feria. 
E s Ir.s Misas rezadas 3 . a oración y Evange
lio último de Ja Vigilia-—Las vísperas son 
del siguiente (Santo Tomás, spósíci) con 
conmemoración del antecedente y de la Fe 
ria "O Clavis". . ' 

Jubileo perceíuo. — En 2a Capilla áe los 
Reyes Católicos y Níra. Sra. de las A s 
gustias; 

Jubileo de Iss 40 horas.—Ea ls iglesia del 
Convento de Nuestra Señora- de ios Ange
les, á devoción del presbítero don Manuel 
Muñoz Romero. 

Se manifiesta ¿ l a s ocho áe la mañana y se 
oculta íds cinco de la tarde. 

Roiaris.—-En 1% Catedral, San Aadréi 
Jldc-foriSo y Sru': las. k ls¿ ssao y 

msáta áe l t ráit-r.nf.. — tosías l&s'-áesRi 
ígíe-íií.'j üe coatíssar?, ?.l íoc;c= es c-rasic-iís» 

Misas cantadas de A jninsl-ic. E n la iglesia 
parroquial ¿e S*nU EscoiásJica a ias siete 
de la mañana.—En izs Capuchinas (S--.n A» 
toa) a ias echo 7 masía. . . 

Misas cantsáas.—En ls Catedral y Capilla 
Real alas nueve y media de ia mañana.— 
En ios Hospital-eos 7 en el sitar de Santa 
Rita á las echo y media.—Ea Nnestra Seño 
ra de los A ngele3 á las diez. 

Mh?. caatsaa de vigilia.—E?¡ U Ssnía Igle I 
sia Cátedra' , á las diez de ia máñans, con i 
ornsmeatos de color morado, sis Gloria, \ 
Credo, ni .órgano. 

Martes da San Antonio.—En las iglesias! 
parroquiales de San Cecilio y San Ildefonso | 
alas ocho de ia mañana.—Ea la Encarna-S 

: cióu y en ia Capilla de la Misericordia, á las I 
í siete y media.—En San A.adres y San Juan 5 
: de Dios, k las ocho.—Ea las Carmelitas Gál-i 

y Capuchinas., á ias doce.—En Nuestra Seño-
race las Augcsíias, á las doce y mecía. 

ítíiw.s z&ifíénk de panie i la '» Ca caVal, 

Juzgado del CsmpilloiEduaráoFeroáadez, 
por disparo y lesiones. Abc-gaás, ttñ>z A ? 
irás; precaradsr, señor Gómez; sscretarso, 
seBcr SÍ£;tísez. 

Ju7gade del Campiilc: Jnan Esac y otro, 
por coátrsbí.ssdo. Abcgads, señor Moraíeda; 
procuraác-r, señor Cano; secretario, «*ñor 
Msriíae?. 
. Ssccióa segunda.—Juz.frano de Alfeañcl: 

jo ié Fernández Herfera, pcrjjisparo y lesio
nes Abogado, sc-üor Pa loáo ; procurador, 
señ*r Caao; secretario, «efec-r Alozss. 

fí'erabraislea'BOS 
Ha siéo nombrado jaez de primera iastaa-

cia de Sorba* doa Fra- cisco D íü2 P i s , que 
servia el ¿e Nájíra . 

— Ha sido nombrado archivero de pro toco 
los de esta ciudad, el sotario D . Nicolás Ma 
tía Lósez Fernásdez Cabezas. 

Ú i s s s c i a 
Se bac concedido 30 días de liceacia a! vi 

giiaáte primero se la prisión i ñ ctW& de esta 
capital doa Antcnin Márquez Gutiérrez. 

M* 

Con el rxrayor placer hacemos público un 
acto hum*Q!tarij reaiizadr- hace ¿es día1., 
por el diputado provincial D . Mar.uel Lópea 
Sáez. , 

U« grupo de obreros se ¡e acercó en la I 
lazal"3aeva, demandíndole sigúo sccorro. i , 

Ä y t i i i t v i i i i l m l U v 

E ; « fisial do )z s e c r e t a r í a dei Ayun-Í 
i a a i s i i i o s eñor Muñoz ds Mess , rece-' 

i sa 

7 Ss.a Matías, í, tía ocho y meáis,— E s ls,--
Case:hiñas , Hossíí.alica?, Sagrado Cursíi---
'e j2=<-á y Sbji Tssr, 55 D:c--..'hay Múa 4 
paeefk en s:e¿!?. ¿oká, cítsác i?¿ te;s y me 
dia hztiz Ui once áe la jKsñsaa'. -rEí?- áanis 
rái-vis M»S"¿?.!e;i« áí«á-2 1=3 -lic-ÍS ¿!¿5¡ -íiss. 

K?.y Misa ¿ las ¿cce, ea í íéés í íá pi^>r? 
¿e ias Angas;IM , Sac J&ÍÍÍ , Sasí*' ' Mari*-
Magdak-aa, San Jnan de- Dics y e'c ia igie-
*<3 de Nuestra Señora ds los Angeles. 

Triduo sn honor de Santa Rita de Cas:2, 
en la iglesia de ios Hospitalices á las cisco 
de 1¿ tardé y predica el R. P. Francisco de 
O'duüs . . 

Ejercicio de las Jornadas.—Ea -ía iglesia 
parreqa:?! áe Santa Escolástica & Iss cinc? 
y media de ia tarde.—En Its Capuchinas á 
las seis y predica el seüor Gaíiérrez Ramos. 

V i s i u áe la Corte de María.—Ntra. Se 
ücra de la Picdid en la iglesia de su Con
vento. 

írracias al señor López Sáez. I E l älc&j-de f à r g e i s p r e a s a t a c t ó c ec 
Esdigaode imítacióo taa hermoso r a s g o | e i negociado de Quintas ' ds -Feder ico 

Molerò Reyes; par*. éatregarMiá í í s e s -
Ìeis absoluta . . 

S í b s n dado ias ó fáeacg q p c r í a n s s 
a i r s que-se adq'uierab p í s n í f e í e c n dea 

Ka fallecido el laborioso industrial de esta 
plaza den Miguel Fernández López. 

Gozaba éste de muchas simpatías por su buen | tlr-O á*l& rSpC-biSCtóa del arbolado de 
comportamiento 

Reciba su afligida f¿mi:;a el testimonio de 
nuestro sentimiento. 

:.CS £&3SG3. ¡ 
Ri, ordeasdo e l a l é a l a s s i scbrss ían- j 

Sis disponga gaa as eoloausa tres eaba-| 
Q i í ístea os l s seeqti ls de i a presa ds í Ca | 

Hn la iglesia de San justo y Pastor se cele-íáí .7 Q Ü S geaa r « p a r a d o 8 &ÍgüilC3 tfCZOaj 
bró ayer un solemne funeral en sufragio de: | ¿ o í cauce de dicha SCSQUla. 
alma de don Rsfael Matías Padilla, contador 1 g¿ alcalde ba comunlsado á l 3 C 0 m - | 
que fué de esta Diputación provinsial. j p a ü í a pecineuiar d? ísiéiSSC-S, B£ aCUSr-! 

Presidieron el acto don Jesüs Miranda, don ri0 AiA A y u a t s m í s s t O COncsálésáole¡ 
permiso para qu-» coicque 22 postes en j 
íb'a eailejoses dó Tal ia^arnes y a i r a á o r | 

director e>piritual del finado dcr. José M*rales. <J§ Orlando, piíáienGO h a c e r l a e!&5Íñ i 
Asistieron al funeral numerosos amigos d e l ' c a c í ó n d« ¡02 misiSOS ?S la í S p l a ü a á a j 

finado. ] del raer cade-ds csrdos, s in interceptar I 
Reiteramos á ¡a afligida familia nuestro más 131 PJSSO. 

sentido pésame. 5 «~ •mm*^mmBm**.mmm*mm*sm¡ümm 1 I 

Manuel Rodríguez Acosta y González de la 
Cámara,' den Mariano Fernández Vigueras y el 

fîS Z Z H A I . L O Z 

XJ2ST-A. 
A ü t s a c o e b i 1 , à las oebs, contrajeron necesidades ur¿^r{le$ 

EoG;lgue2 y 
uros, y t r s i í gos con A n d r é s Ramos Cal -
TO; don E iukrc 'o £s?ínc=sa Ca lve y dofi 
J o a n S á o c b o z L ina res . 

B:-ndijí l a u&ióa s i p r eab í t e ro dos 
Antonio Samos. 
¿ Termiaado &! acto, faerea obs íqu i a -

dc= ííspjéüdidaffic-nte ios invi tados. 
D í s e a m o ? a loa r sc tsn casados eter

nas felicidades. 

guíentes líneas. 
En este pueblo se hallan en complete aban 

dono la enseñanza y la higiene, precisando pe 
ner de relieve la situación anómala ¿ que esta
mos sometidos. 

Por el hecho de ser ía capital del distrito de
bían sus administradores tc.-.cr un peco de mis 
celo, volviendo á los entusiasmes y buenos áe 
seos de que «lardesban en vísperas áz obtener 
•A poder, para relegarlo todo ai olvido cuando 

Gaceta 
L a recibida ayer ea Granada 20 contiene 

ninguna disposición que no hsysmGS publica 
áo ea nuestro Servicio Telegráfico. 

— - - B s l e í l s ©Solar 
E l de ayer iasert2: ? . 
Rectificación sobre la propiedad de unas" 

perteüeacias ce micas. 
Anuncio áe ls Diputación provincial s^bre 

la subasta par?, el suministro á los establecí 
mientes de ia Btceficeccia municipal. ¡ 

Otro de la Administración de Hacienda 
apercibiesdo á varios alcaides para que re 
sitan los oportunos expedientes de alta por 
aumento de riqueza. 

Notificados del Negociado de consumas. 
Citación del Negociado ds ezpeáiéntes. j 
Annccio dí la Delegación de Hacienda so
bre haberes áe Iss Ciases pasivas. Circuia-
res de ios alcalaes de Gobernador y Santa 
Cruz dei Comercio, haciendo saber ls. termi 
nación y exposición al público de los reparti
mientos és riqueza zújíies, pecuaria y ur 
baña. 

Otras de las ds Valor, Yaior y Tcrvizcón, 
sobre ei repartimiento de consumos. ' 

Otras de los de Mecina Tedel y Fóselas 
«obre e! reparto vecinal ¿e arbitrios extraer 
diñarles. 

Otra del de Campotéj'.r manifestando que 
han terminada los padrones de cédulas'per
sonales, quedando espuestes^í público en !a 
secretaria del Aruníamiínto. 

Edicto del alcalde de Bíza. anunciando la 
subasta para el srrieado de los arbitrios sin 
nicipales ce pesas y medidas, de uso obliga, 
torio. 

Édictcs judiciales. 

5<.7 4-% i r% R¿J z X ; T: >. •/-. r— 
N O I A a m í \ •s % s R P f% 

igiegacion d€ fiaaeiaa. 
Hoy se abonarán l-.b:amienics á don Feli

ciano Cabrera, don D-mingo PeSa, don Car
ies Mcntaivo, don Francisco Pasfá, don Mi 
guel Cásete, doa Francisco Asecjo, dc-a Jcsé 
Márquez, don Rafaei Fallas, eos Francisco 
Ferrásdez G^rcís, den "víarianc Alenso, dos 
Francisco Gutiérrez, don Eduardo Mr-ndoza, 
don juán Beímonte, don Miguel Serrano y 
depositario pagador. 

—Le ha sido concedida la pensión anual ce 
182'50 pesetas, á Concepción S2;íre, viuda 
del soldado José Castí.ló. , 

M e r c a d o s 
DIA 18 BS DIGIEMBEE BB1910 

G R A N A D A " 
Precies por quintales métricos 

Ttígss en L i A i h ó s d í g a . . 27lS4 á 29 54 
Cebada 22 72 á24'24 
Habas . . , . . - . . . . . 2169 á 22 64 
M?.£z 20'C9á 20-21 
Yeros CG-OG á OG'CQ 

Les 44 kilos de trigo se han vendido ai pre 
cío de 12'2ó á 12'75 pesetas. 

Tsttís&i 
Exis'encíüs del áís. atiteríor. 48 5 qaícííüe;. 
Sii-:rsi¿?. áe..hcy. ...... .. . . 85 ;- . . . . . . . 

1 S F I C T A C 1 m 

Secciones éesáe las echo es adelante. To
mando parte en ellas el notable cuarteto de 
zarzuela que dirige ei actor señor Martínez 
y el maestro concertador señor Art:-sga.— 
Todas las noches nuerasyvariaüas pelícubs. 

Preferencia, 40 céntimos; estrada geaerai. 
20 ídem. 

wm - i i i í l ü 
Sociedad Anónim 
jueves día 1.° de Diriez 

jaoierta suscripción pública c02s^« -qasd* 
don Francisco del Saz AbsiíL p:******* de 

i Bimba, Hole númírn t 'i00' ^seo de i . 

Los individuos cloro-anémicos de 
i arabos sexos soa terreno abonado 
para adquirir las afecciones consun
tivas, curándose despnés de tomar 

| algunos frascos del m á s potente de 
los Tónicos-Reconstituyentes, 
qae es el 

T 5 

Venado. 
Totali . 471 
. . . . 81 

. . . . 391 

i Camisación y prede s del dia de ayer: 
I 20 reses mayorés, con cesa de 3290 kilos, de 
j 1-76 à 2 OD. 
I 20 borregos eoa peso de 245 kiiss, i 1 '75 
! 15 cabras, eoa peso de 212 kilos, à l'éO 

y ^_ „ _ _ . _ „ j . f ^ . ^ , | tienen medios de mejorar la población. 
L U 5 K E P U B L l L í A N U b | Como justificante de estas consideraciones, ¡ 

{citaré varias deficiencias, algunas de ellas de ca j 
S u ¿1 \s&k\ de ¡Ú T e r t u l i a R s p u b Ü c a - 1 pital interés, que no deben per más tiempo cen ¡ 

na se r e u n i ó anoebe l a comis ión ejacu-jUinuar. 
t iva dei part ido, presidiando e l C-XXlpU | Estamos privados hace un año de Ja instruí I 
t a á o á Cc-rt63 doa L'sOSSrdo Oríeg-2. feión de las niñas por ausencia de la profesora; 

Lo3 reuoidss kpíóh¿tÓñ por uaa-Ci-fe! edificio destinado i las clases amenaza ruina-
mi-iad l3 conducta qr<e Éiguió e l COnee-Sy las dependencias son focos de infección, que 
j ' s l don AgU3tÍn CítrO RiaÜO es 3a Ú!tim&í carecen de ventilación, estando además ocupa 
Í--6ÍÓD del A y a r i t a m i e a í O , d e c i ¿ f a a d o ¡ d a s Jas habitaciones con enseres extraños y 
5.U-3 i c í e r p r e í ó fielmente ÍC3 acuerdos|completamente zganos á l 2 ensefianzs. 

duela que ba da Seguir i a mi se r i a re-1 las condiciones que reúne, como podrí ver el 
pUbliOfe&a en ei Aycn iamisCtO, 'a CUSÍ I inspector de Instrucción pública, si nes honra 
fcjuit-irá tedessus ac ío s á i az ind icac io scon su visita. 
DeVdSt j i f a ú:i i a misma dos M i g u e l ! Y por lo que respecta á higiene, tambiérThay 
G.' ír . ' i ío. I mucha que decir. Las carnes no son reconocí 

Por ÚUima Se a c o r d ó ÍCStar :ü í r a m í - ¡ d a s , ocurriendo !o propio con el pescado y 
t g c i ó a ds leu recursos QUe ¿ c ú s e l o e i f otros artículos e_uc entran diariamente en ei 

{pueblo para el consumo. 
J Hace algón tiempo presupuestirsnse 1.500 
'pesetas para un lavadero á la moderna, sin que 
hasta ahora se hayan comenzado las obras; todo 
se ha limitado a! arreglo de un pilar que carece 
de condiciones. 

Si preciso fuera, le molestaré de nuevo, hasta 
^^B^iíi^M^ c e a f ? r v í í B ver si se legra que se atiendan ias aspiracienes tato recuerdo de ia atisjoa daaa en este pue 5 

S í ñ o r Caro es l a SSSÍÓQ a ludida . 
- .»"raniyffi. <a 

ES E Á 3 A G S H A 

á ia Purísima 

Servicio de plaza para ho,: • 
Parada. Córdoba.—Jefe de día, doc- Gbn 

zalo Eñríquez de Luna, c mandante deVitc-
ria.—Imflginaiia, don Enrique Ambel y Cár-
¿eaas, ccrccei de Córdoba.—Hospital y-pro 
risiones, don Luis Carvajal, primer capitán 
de Artillería. De orden de Su Excelencia,'el 
sargento mayor de plaza, Josa Fernández. 

I a í a n a i d a d . 
Se ha ausentado de Sevilla, debidamente 

autorizado, el general de brigada don R i -
cardo Garrido físdinc, comandacte £=ser?.l 
ds artillería ce l í reeión, habiéndose hecho 
cargo de su cometido accidentalmente, ei 
¿«rcsel de la fábrica de Artillería don Casi 
miro Lana ja Matear, á qn ;en por ordenanza 
corresponde. 

E l señor capitán general de ls regióa, en 
orden telegráfica de i7 del actual..dice: 

«Liceacia concedida á cuatro isáiviáuos 
sor compañía, escuadrón ó batería, hasta 
fia ¿e mes, deben considerarse prorrogadas 
hasta 20 de Eacro y comprendidas ea el tan
to por ciento señalado para Pascuas. > 

A l Colegio de a l a r í a Cr i s t ina 
E l Diario Oficial publicó ayer el llama

miento de los 50 aspirantes cuyas instancias 
han entrado desde el mes de Septiembre 
ha-ta la fecha. 

l i ss t iaes s a i n f a n t e r í a 
Hoy publicará el Diario Oficial ana pro 

puesta de destinos áe jefes y .-.ficíaies áe ia 
faníerfa. 

Desáe e! jueves áíá 1.° de D l c í * ^ 
o:erta suscrioción OÚSMV. ,• qnSáa 

ioaa de 
5 . d e l a 
c».ruoa 
a cous-

peí, según se determina eí? "¿"Ca »• 
I se titula "üetudio sobre l a " ^ 0 0 ^ ^ 
i papel de bagazo y esparto" píb&Sd?^1 d e 

pasaao mei per la comisión g J » 0 „ T - A - E . A e l 
ra del asuoto de referencia ftilni«ado. 

E ! capital social será de'Pesefot 
represectado por 6 000 accione! a - j C 0 - G ^ . 
áe 500 pesetas una, y p ¿ ? M 
3000 obligaciones de pesè tSs f rW é n 

cambio de 97 cor 100 y con e

5 ¿ , / ü = a a l 

del5 por 100fijo para l a s o b ^ S j ^ 
-No habrá E-rorrateo por c e - s - ^ V 

con en el momento deáer c&güt?^-
soctal. ' 1 0 e i capital 

Granada á 29 de Noviembre de 19̂ 0 o 
la Cemwóa gestora F . del Saz a K , : - X ~ P O Ï 

N O T A . —En las o f i e í o a ? i í d f c ¿ S ^ L 
Paseo deja Bomba, H,t¿ a f S " ? ^ , 

S A I Z D H C A R L O S , l a decolora-
cidn de los labios, encías y. cara 

| cesaa, adquiriendo poco á poco é l 
tinte rosado n o r m a l ; e l apetito 
renace, las fuerzas aumentan y ra

li pidamente se recobra l a salad. E n 
| la majer se normaliza lá menstrua
ción y desaparece l a Leucorrea, 
s i l a hay. 

Casi todos los N I Ñ O S de ambos 
(sesos están a n é m i c o s , y necesitan 
un tón i co poderoso, á l a vez qae 
inofensivo, para ayudar á sa desar-

I rollo, siendo e l mejor por sas sega-
] ros efectos, el D i n a m ó g e n o , que 
además cara e l raquitismo y lin-

I fatismo. 
Es ú t i l para los viejos, debilita-

S dos por l a edad y falto9 de energía 
i y para e l en í laquec iEs ien to , pues 

[activa l a na t r ic ión . 

De véiífá en-TáspríncipaTe^fármáeias 
del musido y Serrano, 30, 'MADRID 

Sa remite folleto á qulea lo pida. 

T T xrr-i SA 

AVISO A LâS FAMÎLÎIi 
Los mejores Cobertores de lana y todos los 

géneros de abrigo para ropa interior ¿ven 
aen en JOS A L M A C E N E S S A N JOSE 

Gran surtido en Mantelería, Tofiiias.'Ser. 
v. Ileta s y género nejrro para Señora 

4J50 ' " S o " 0 p 2 r a C o i c h o s e ¿ y Eáredoaesá 
_ E L R E I N T E G R O D E L A S COMPRAS, 
iodos los compradores Ae f S ta casa qne lá* 
suerte determina se R E I N T E G R A N del 
impone total de sus compras en los cssos 
convenidos. 

• S A N JOSÉ, Reyes Católicos, 25 

Otros productes que se ezpecáen en ís's 

A g u a s d e Lmjaron 

Precio ds los jabones «Virgen de Belén» 
(Granada) 

Clase 1.a, estilo sevillano 
Clase 2. a . amarillo. . . 
Clase 3. a , moreno . . . 

Pinos 
Antiséptico 

Kilo % ceas 
-» 80 . , ' 
, 0̂ *, 

se c u r ó por completo c o n l a 

E m u l s i ó n Scott. E m p e c é por per-

^ der e l apetito y las fuerzas, luego 

m e puse p á l i d o y delgado y 

a c a b é por estar t a n débi l , que n o 

m e quedaban e n e r g í a s para l levar 

á cabo m i trabajo. T o m a n d o ex

clusivamente l a E m u l s i ó n Scott , 

en m u y poco t iempo he re

cuperado m i sa lud. 

Testiaoaio de D. AURELIO OCHAYTA, Calle del 
Carmen. 30, Madrid, 20 Febrero 1910. 

La experiencia en el mundo entero, demuestra 
que cuanto antes se empieza el uso de la Emul
sión Scott, tanto más pronto empieza también 
la curación de la anemia. L a Emulsión ScoU 
nunca falla en curar, por la riqueza de los 
ingredientes que contiene, emulsionados por el 
procedimiento Scott, único en su género. 

Per acuerdo áe la Cotíísióa liquidadora 
del Sindicato Agfícoia dei Sur áe* España, 
se vende en segunda subasta pública voiun 
tzt-i, un Equipa completo de perforación, de 
vara rígida, h s u trescientos me:r^s áe pro 
fundiáad, movido á vapor, para construcción 
áe pezos artesianos, bajo ei tipo de 33249's5 
pesetas. 

E l detalle cié cuastos enseres y efectos 
pertenecen ai Equipo, y s.on objeto de ena-
geaacióa, estará de maniñe.-t- e i la Notaría 
del Dr . D . Felipe Campos c'e.Ios Reyes, en 
cayo estudio t e -a rá efecto U subasta, el dia 
15 de Enero de 1)11, á las tres de su tarde. 

Dicho eqn ;po se encuentra y se entregará 
en el cortijo de "Meccha, (Aníequera). 

Las posturas deberán cubrir, psr lo me 
nos, las ács.terceras partes del tipo referido, 
y se dep-tsítira previamente en poder del 
señor notario, el diez por ciesto dei indicado 
tipo. 

Lo que ¡e hace público para conocimiento 
de los c eñores Heladores. 

Granada 15 de Dciembre de 1910.-El 
Presidente, Juan L . Rubio Pé ez. 

C A R B O L ;.; 
E a el mente de Caparacena se vende car

bón superior de encina. E l eneargááó.del 
cortijo informará 

pura de abejas, riquísima, 
.— ~ de Ja Sierra^ Para'mayor 

iimpieía, está envasad*, en tarros de un k lo 
y de medio,- á 5 reales kilo y por arrobas_á'5Q 
reales — Cereríaiealle de San Jerónimo; cú-
mero 24, Granada. 

'mkm 

Se hacen con brevedad, y perfec
ción y baratura, á cualquier hora 

¡ del día ó de la noche, en la imprenta 
¡del NOTICIERO GRANADINO. 

bio por les P P . Ruiz y Granáai, rede^teris-
tas áe in residencia de Grar-ada, queriendo 

y necesidades de este vecindario. 
E L Cosas SPONSAL. 

Jznai'oz >s Dicies-ibre 19*0. 
* •• àÔÊÉm^-'i^mÎBaam n».n.. 

que par el bien de los pueblos y salvación ce 
las almas, ni descansa, ni resosa, ni vive, ac
cede á elío como testimonió de ¿mzz pateraai 
y dei más acendrado y snra cariño. 

Así ha resultado n:a Mis-ón conííou2ca, 
porque coatianaáos sea ios fratos de la M i 
sión en la predicación, en la dc-círir.a, &a la 
asistencia al templo, en les frecuentes coma 
eiáses. 

E ! Padre Raíz h - sabido hermanar en sus 
sermones las glorías áe María con el fervor 

>íñf 

Haélago, Dílar y Haéscar 
—La guardia civil de. Moreda - comunica 

qne ha sido herido el gsarda jurado del cor 
tíjo ce I2S Lzgusí l iss . J. 3 :é Marlíoez Gosaá-
lez par Teoáors Ae iú j^ r Haro,"vec.no de 
ierre Csrdeia. cayo Icaiviáno no ha podiáo 
ser captured?. 

S E C C I O N J U D I C I A L 

Señ3 i l a í a«a tos para ñc-y 
Saia de ío CÍT?¡: J.izgaáo áe Mo:r i l : Dcña 

Adelaida Martínez Palomares, cc-a Erareis 
co Gcnaáies Arroyo como marido áe áeña 
Ade aiáa Acguiano-y don Ednaráo V dóh 
av!.Krn a,. ^.f._4/ . 

y Señan; procuradores, señores Amaro y 
Herrera; secretario, señor Valverae. 
_ Sala de lo crioeinai.—Seccióa primera,— 
Jurgado del Campillo: Macnel L s a a Maríía, 
por hurto. Abogada, señor O.-tegs; procura
dor, señor Cano; secretario, señor Martínez. 

6 GRANDES PREgJQS : 8,000 Refereûcias en -Espja 

P Í D A S E C A T Á L O G O 

á GUILLERMO TRÜNIGER k C ° : Balines, 7; Barcelona 
Represectaute en G r a s a d a , F E L I X T O R S E . Puer ta Eea i , 3, 

A C E R A D E D A R R O , 64 
Ee estos Almacenes acaban de recibirse grandes remesas de SéceTJ^r.^l.^¿g Se6ors, 

novedades, ea trajes y gabanes para cabailerc, como para vestidos y aorig , : " S t 

habiéndose recibido toát s les colores en terciopelos ?ar¿ vertidos, adoraos y ao •& 
Magcíf icaa coiecciories en pieles á precios de fáb r i ca 

Actea de hacsr ccrapras v i s i í ense tan coavecientea A í m a c e a e a 
Es i a ú n i c a casa quo puede V 8 a d f i ?

v ^ L 4 

A C E R A D E D A R R O 64, donde 3e Hquidaroa loa g é a e r o e de LA NUEVA. ^ 

Quien pida Emulsión Scott, debe rechazar 
cualquiera otra que se le proponga en su lugar, 
pues se expone á recibir una preparación mal 
elaborada y con agredientes de clase inferior 
mcápaces da corar una enfermedad tan seria 
como es la anemia. 

Ur; —.2-itT2. ¿rilji stri e¿viada por D. Cirlcs Kirís, 
í C=2s de Vafeada ¿22. 3arc:!c.5a á cz^bic ¿t 75 cXs. es 
I CÍ:Ios psra el Iraacnia. 

M A R C A R E G I S T R A D A 

C A - D E P A N 

G A L L E A G U A D O I7 

D E J O S E R A V A 

E a está casa se elabora el pan más ezpeázl qae hasta el día se ha puesto i 1* V c I J 

Renne todas las condiciones que pueden exigieseis al baec pan. i-Kr'-ac'óa e» 
Es de gran alimento y de mny fácil digestión; muy agradable, y sn^f"^ e m í a e c c ! * ' 

sana é higiéaica aue hasta el día se ha conocido, como puede- probarse a -
Fíjense bien en'la marca GLORÍA. 

r Jencs í Paso. 2, Granaos 

• • • • • • émkrn •iü • - - - - - - 1 -
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Los vómitos, acedías, ardores, ina-
¿gfeitcieis, pesadas, bilis y dolores del 
¿¡¡¿mago, cintura y espalda, etcéscra, 
¿¿^aparecen al siguiente día de usar el 

Desaparecen en breves días dispep
sias, gastralgias y catarros gástricos, 
como lo certifican mulares de curados. 
De venta en todas las farmacias y dro-

— PASA — 
eÓRREJUES DE L& GUARDIA CIVIL 

QQ- este fasrniz se obneee en pocos minutos nn 
^ • c charolado y permanente. 

Precio: ?tas. 1*75 frasco 
TJaico Depósito del barniz negro para cartucheras: 

Farmacia y Droguería de S. G i l . Granada 

3 á 5 pesan 
dia r ias 

peerán gaasr sic des
cuidar sus ocupacio
nes, caballeros y se 

üori tas que tengac 
disposibles a l g u n a s 
horas en el oía y quíe-
raa trabajar por cues 
tra ó propia cuenta, 
nueva industria ame 
rícaña de última in
vención, fácil y al al 
caaes de toda inieü 
gencia. Bascamos ce 
Jabcradorés y repre 
sentantes ea todas las 
poblaciones y espita 
les de España. Semi 
timos gratis elegante 
anestraric y explicar 
cieñes á cuier. lo'soü-
cite a l a T H E A M E 
R I C A N P H O T O 
S Ú P L - Y C.°, calle 
del Consejo de Ciento 
265. principal, B A R 
C E L O N A . 

GCASIÚR 
Se vende en 300 pese

tas uaa caja áe hierro in-
comba.-tiblé. 

Paseo del Salón, 41. 

VENTA 
de un piano S R A L D , 
por ausentarse su dueño. 

Dicho piano vertical, dé 
Concierto llamado Gran 
modelo, premiado en la 
Exposición Universal ce 
Londres en 1851, con 
Gran Medalla de honor á 
E R A L D . 

Para verse y traí&r, de 
cuatro á seis de I& tarde, 
Boquerón, 33, primero. 

para envolver 
Se vende en esta 

A d m i n i s t r a c i ó n , 
Puerta Real, núm. 3 
nrincipai 

g C a m H ì e l o g Y o r k o 
8 Los más eficaces para curar la TOS por eró §| 
,.a nica que sea, rosquera, broaquitis, resfriados, g 
Q etc., etc., ¡"20 años úe éxito! g 

"Dna posata En Granada § 

8 Farifiasia Irí iz fmñn, San JsrsaloîO, r13 § 

L A SUPREMACÍA D E UA 

M Á Q U I N A S i N Q E R 

fia sido sost£5¡d2 j aiiaatsüa úutznle caareqta ft 
- • años j en la actealiáad pasan da T — i . 00% 

DOS MILLONES QE MÁQUINAS SIN0&B 
las ces se fabrican j tandea anualnsate. 

LA ULTIMA CREACION 0 MÁQUINAS PARA COSER, 

b?rsC3S .H D O 
REPRESENTA EL RESULTADO 0= LOS COfiS. 

T A N T E S E S - F U E ñ Z C S EMPLEADOS OURANTe 
C I N C U E N T A A i Ñ S O S PARA MEJORAR LAS 
MAQUINAS PASA COSER. REUNIENDO CUANTAS 
MEJORAS Y PERFECCIONES. PUEDEN SER D E 

...i. • . UTILIDAD PRACTICA • 

Establecimientos SIHGER 

eo todas las ciudades del 

O O O O IJlüíidOi o o o o 

O BIB A R R A M B L A 

B P f u m i i i i i r i i f i : í i i f lttí í i i i 

,,,, : ^ COMPÁS UE ¡ fGü í lO i 3SUNÍDQS 
G A F Í T Á L S O C I A L : á s pesetas .«föeför&s 

c e H í p l e i a m s n í s des-smcclsñáo 
Ageaçias ea soáas las grovssfisa« ¿'-s Bsp&&*> Francia j Pcrcugsl 

-iBGíJSOS SÖBRK L A Vii2Auj~££äU80S CONTRA 2ZfG8KS»OS ' 

.LA P R E N S A 
. efcMaá Essngla&ra 

C A R M E N , Í3,1.° 

L a más céntrica de 
Madrid. 

Cuenta coa uaa sec
ción iSpecjal para esque
las de defunción, novena
rio y aniversario á pre
cios muy reducidos y pu 
blicásde-se en dos ó más 
periódicos de Madrid, se 

œ 
O 
O 

S 

o o 

(33 

O 
i—« 

<D 

O 

ta 

m i 

-1: I ; 

rOMAR EL CHOCOlA^ 
ö f L O P E Z 

ral 

Mm, 

E l que necesite toda clase de inipre- 1 W f i T T ^ ñ f 
sos comerciales, tanto de-lujo como j p 11 I | l | 
económicos, en ninguna parte se | [: i r 
encontrará mejor servido como en el I l U £. 

im 

WÊËÊÊËÊWÊÊ 

; %j J!\ Eï\ K\ k L*&L*á\J 
mûmiu, \i'í r¿, mmîM 

i ES S» i 

tos -
SaieS~*e-TTOta^^- r>> 

M 
gn Málaga: Calle áe Cuarteles, número i-S A 
En Mot-rü: 0 . francisco García Casrdrla, • « I 

A G E N C I A C A E R A E A — G i b r a l t a r 
P A R A S A N T O S Y B U E N O S A I R E S 

E l paquete extraordinario, crucero auxiliar de 
la Marina de Guerra Italiana, 

salaré de este puerto de ©ibraltar el día 11 del 
prózímo mes de Enero. 

T R A V ü S Í A E N 13 D Í A S 
Baque nuevo, doble hélice, ventilación-eléctrica, alumbrado eléctrico, salones 

comedores. Largo del buque, 143 metros; 140G0 toneladas.de desplazamiento y 
.7500 cab&llcs de fuerza. Teléarafo Marconí, permitiéndole comunicar con la 

fierra y~ctros;ggpores-gn alta mar, 
. Precio del Pasaje: el corriente^ 175-pesetas 

Arados Brabant doble M E T E O R . - A r a d o s corrientes de vertedera doble y sencilla.-Gradas de Muelles.,—Gradas Zi^Zag.—Gradas rotativas.— 
Repartidoras de abenos.—Cultivadores americanos.—Segadoras.—Ataderas;— Agavilladoras.— Guadañadoras y Rastrillos ^c, Cormick.— 
Trituradoras de Granos.—Bombas, etc., á precios sin competencia. 

A V E N I 
-ir.-..: 

• Arado Brabant reforzado 
coble Meteor _. 

Ç^txt&m C a r r e r a öL<© l a E ^ @ - t â . o î o î ^ ) 
; i i . • 

Atente exeleslvo para i l provincias de Córdoba, Jaio, l i i a g a y Srasada de los Smítimm 
— — — — — - H Í ^ C ^ O e i O l O l ^ F E D I ^ ^ J L l N E l ^ r ^ E 

Sembradora Me. Cormick 
u u
 ^rîaiH6s,ïirn!8?D,a W M Wm 

Trato inmejorable, comida abundantísima, viso, médico, medicinas y enfer
mería gratis. Primera clase, á precios eqaiiativos. Este vapor no toca en 
ningún puerto español. Deben venir previstos de la cédula personal para el 
desembarque en Baeacs Aires. 

Para pasaje y más informes, acúdase á 
J U A N C A R R A R A E HIJOS, Calle Real.—Gí&RAfcTAR 

A esta salida le seguirá el vapor " M I N A S " el día 14 para Sanios y Buenos 
Aires y el " R A V E N N A " el 17 con iguales destinos. 

a 

• 

a nos 
á t res 
á cuatro 
á cinco 

(SECCION COMERCIAL) & 
gSÉEÉá EuéQinia fie Crédito Hipotecarlo agrícola y áe Bonsírufiolones | 

Bomioíl io social, Albareda, 19 — S E V I L L A 
(Edificio de su propiedad) 

C A J A P O P U L A R D E A H O R R O S 
Imposiciones extraordinarias Intereses que se abonan o 

Reintegre á un 2ño . 6 por 160 anual § 
. 6 y l i2por 100 anual g 
. 7 por 100 anual o 
. 7 y 1¡2 por ICO anual g 
. 8 por 100 anual § 

Las imposiciones se admiten de cualquier población y los intereses se § 
| | . abonan en el mismo pueblo que resida el imponente. 

Los imponentes de la Caja Popular de Ahorros, tienen dereche á solici- jj 
g tar de la Compañía: • . . . g 

Construcción de fincas, sunque sea en su misma residencia. g 
H Préstamos hipotecarios. o 
| | Préstamos á ios labradores con garantía de sus cosechas ó ganados. 
H Maquinarias agrícolas á plazos. g 
a Abonos minerales. o 

Sucursal en Granada: H i r a s o i . 28 (antes Toril) g 

F . L . P A R R E N O 

5 § Ü 1 

quito la eapa también y la arrojo le-
jo'8 de mí. 

Y la tiró á ia calle, ©yéndose 
otro nuevo silbido y pasos acelera
dos dentro del edificio. Alberto cen-
tinuó: 

—La imprudencia, el rigorismo y 
e l pretender avasallarlo todo, suele 
obligará hombres cerno yo, á faltar, 
disculpando el hecho el mal ejemplo 
y la impiedad de seres depravados 
como vos. Pensé que venía á visi 
^ r á un caballero, á un hidalgo que 
tejía humanidad, que abrigaba no-
b I g z a justificadora de la de su bla-
8 é n , y tne he hallado con una fiera; 
Psr consiguiente, no extrañéis que 
0 8 trate como á tigre ó á leopardo» 

— i A mí me decís eso! 
— j A ti, sí> mal caballero, peor 

Adelantado, torpe autoridad! 
— ¡Hola!— gritó Fajardo, movien

do á la vez un timbre y encendién
dose su rostro hasta quedar lívido, 
Alberto, sin perder un ápice de su 
calma, continué: 

—Llama, necio general, imbécil 
mandarín. Tus soldados se encuen
tran sitiados por Navarro; y á los 
lacayos y criados que tienes en el 
alcázar los están atando en este mo
mento, y tú eres ya mi prisionero. 
En Vez de rogar pude imponer; 
quise domesticarte y me alzaste lá 
garra; te lo dije, no me has hecho 
caso, y he ahí las consecuencias. 

Ciego de ira el marqués/convul
so y sin saber qué hacía, abrió la 
puerta y fué á salir; pero ie detu
vieron dos espadas y la vez de 
Oscrio que le gritó: 

—{Atrás, mal caballero, torpe 
autoridad, imbécil mandarín! 

—¡Traición, traición inicua y co
barde!-gr i té don Pedro.—Hecho 
tan criminal es disno ée vosotros. 

í ¿Por qué no me llamáis al campo? i á frente á mí, con un acere en laj 
|¿Por qué preferís la sorpresa al]mano, áesafiánde-me, cuando baslaj 
1 combate? ¡Cobardes, cobardes! (sólo mi aliento para confundiros![ 
j — Veámoslo; sepamos quién es] ¡No puede ser, esto es una nuevaI 
* el cobarde—contestó Alberto, y al- ¡traición insoportable! 
zando más la voz, añadió:— Cerrad| —Ruin Fajardo, os desafío á j 
esa puerta, y no abrid hasta que -muerte. Más es preciso que empe-j 
Fajardo ó yo llamemos. .' jcéis por descubriros ante mí, 

Silva fué obedecido, éinmediata- j Y con la punta de su espada leí 
¡mente sacó la espada y sin perder jquitó la gorra, tocándole á la vez, ] 
¡su serenidad, prosiguió: \aunque levemente, en el rostro. 

— E i cobarde no puede ser nun-¡ —¡Miserable, muere!—balbuceó{ 

I ciáis de Valiente, hábil y práctico; 
¿yo, joven imberbe, como me !la-

Illano, aquel cuya caridad se ímplsra?golpe, ie dio una Cuchillada, leve] 
^ña! de aviso, de-i 

ella la clase dej 
enemigo que tenía enfrente. 

E l Adelantado temblaba de ira, I 
amoratado y contraído/; 

do con los áto-j 
mos de espuma que despedía de | 
ia boca; el coraje le cegaba y eh 
despecho le convertía en fiera. 

Él conde, por el contrario, des-i 

[En guardia y comparad mi genero
sidad con vuestra pequenez. 
\ —Lo Veo, y me carece ímpssí-
1 ble—replicó Fajardo,—¡Vos frente I 

colorido como siempre y sin perder 
una sangre fría que jamás le aban
donaba, se batía con el mismo aplo
mo y serenidad que en el asalto de 
Menteagudo, y como si lo verifica
se teniendo delante un amigo con 
sable de madera en la mano. 

Osorio debía observar el lance, 
mirando por la cerradura, siendo 
así que alzó la Voz cuanto pudo, di
ciendo: 

- Silva, amigo mío, notad que 
lleva cota de malla y vos cubrís las 
carnes con tela fie seda. 

—Mejor—exclamó el conde;— 
de ese modo comprenderá este vi
llano le diferencia que existe de él 
y sus parciales á nosotros. 

Fajardo veía aumentar su enco
no ante la imposibilidad que halla
ba de mstar á su rival; tanta des 
treza, habilidad y sangre fría en un 
barbilampiño le obligaban á excla
mar para sí: 

—¡Este no es un hombre, es el 
mismo Lucifer con rostro de ángel! 
Tedo mi saber, experiencia y valor 
desaparecen ante su mirada y mo

vimientos. ¿De qué sirve la fuerza 
y práctica contra ese juego ende
moniado que no vi hasta ahora? 

Alberto efectivamente permitió á 
don Pedro que intentase matarlo de 
cuantos modos quisiera, y cuando 
le hubo demostrado teda su impo
tencia, le dijo: . 

—¡Mal caballero, torpe autori
dad, puesto que buscaba un hom
bre y hallé en ti una fiera, te arran
co la garra con que me quisiste de
vorar! Uno, dos; así sé hiere. Y a 
estás manco por toda la vida; te (Je
jo la existencia para que te mate 
el remordimiento, que lo hará más 
cruelmente que mi espada. 

E l acero del marqués cayó al 
suelo; la sangre principió á man
char la alfombra, y dejándese caer 
sobre un sillón, exclamo: 

—¡Manco, manco de la mano de
recha para el resto de mi vida! 
¡Manco é Inútil para vengarme! 
¡Maldición! ¡El infierno entero se 
conjuró contra mí! 

—¡Osorio!—gritó el c o n d e -
Abrid, que esto ha concluido. Se-

http://toneladas.de

